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Editorial
Lúcio Alberto

Quase…
bodas

de
diamante!

Na segunda-feiraJovem identificado
por posse de haxixe

Três detidos
por falta
de carta

A Polícia de Segurança Pública de Espinho deteve três
homens por conduzirem os respectivos veículos (ciclomotores
e automóvel) por não terem habilitação legal para a prática da
condução. Tratou-se de um homem de 35 anos, residente em
São Félix da Marinha, por condução de ciclomotor; um homem
de 26 anos, residente em Vila Nova de Gaia, por condução de
ciclomotor; e um homem de 25 anos, residente em Santa
Maria da Feira, por condução de veículo automóvel.

A PSP de Espinho identificou um jovem de 20 anos,
feirante, por posse de 3,5 doses de haxixe.

No espaço de uma semana, a Esquadra de Trânsito da
Secção de Espinho da PSP registou sete acidentes de viação,
dos quais resultaram dois feridos ligeiros e levantou 310 autos
de contra-ordenação, por infracção às regras de trânsito.

Manuel Proença

Não é só do lado da paragem dos autocarros que surge o perigo…

Idosa
atropelada

na
Avenida 24

Identificadas
30 pessoas
na operação
“Anzol II”

Manuel Proença

A esquadra de Investigação
Criminal da Secção de Espinho
da Polícia de Segurança Públi-
ca, com o apoio de uma equipa
das suas Brigadas de interven-
ção Rápida, desencadearam, na
segunda-feira de manhã e de
tarde, a edição dois da Opera-
ção Anzol, na feira semanal.

Os agentes da Polícia de
Segurança identificaram três
dezenas de pessoas com idades
compreendidas entre os 19 e os
46 anos, residentes nos conce-
lhos de Espinho, Aveiro e Porto,
“por suspeita da prática de cri-
mes de furtos de carteiras, ocor-
ridos no recinto da feira sema-
nal, furtos de/e em interior de
viaturas e de consumo de estu-
pefacientes”.

De salientar que três dos
indivíduos identificados pelos
agentes da PSP já tinham ante-
cedentes criminais “pela prática
do crime de tráfico de estupefa-

dos referidos furtos e acaba-
ram por efectuar a identifica-
ção de 30 indivíduos na Esqua-
dra de Investigação Criminal
da Secção de Espinho. Segun-
do a mesma fonte da PSP, os
elementos policiais acabaram
por pedir a identificação a mui-
to mais pessoas, sendo leva-
das para a Esquadra, apenas
aquelas que não possuíam qual-
quer documento de identifica-
ção ou que eram suspeitas da
prática de crimes”.

A Polícia de Segurança Pú-
blica quis, com esta operação,
“advertir os criminosos de que
estamos presentes”.

A nossa fonte da PSP de
Espinho garantiu-nos “a feira
semanal, sempre que é realiza-
da, tem o patrulhamento e a
atenção da Polícia”.

A Secção Policial de Espi-
nho da PSP, envolveu, nesta
operação de prevenção cri-
minal, 24 elementos polici-
ais, apoiados por quatro via-
turas.

cientes”.
A “Operação Anzol II” en-

trou na feira semanal, na se-
gunda-feira, logo pela manhã.
Segundo fonte policial “o objec-
tivo foi tentar encontrar suspei-
tos carteiristas e de presumíveis
autores de furto de veículos
automóveis e de haveres que se
encontravam no seu interior”.

Os agentes policiais, segun-

do a mesma fonte policial, ape-
sar de, durante a manhã nada
terem detectado, ainda verifica-
ram que “as pessoas são dema-
siado desleixadas, tornando fá-
cil o roubo de carteiras e de
outros objectos”.

Da parte da tarde os agen-
tes da PSP de Espinho dedica-
ram-se ao policiamento de zo-
nas onde havia mais queixas

Fotos VÍTOR LANCHA

Desde segunda-feira
que o jornal Defesa de
Espinho começou a con-
tagem decrescente para
as bodas de diamante.

Daqui a um ano irá
completar 75 anos de exis-
tência em prol do conce-
lho que lhe deu o nome e
por quem pugna semana
após semana, mês após
mês, ano após ano, déca-
da após década!

Um labor dedicado em
particular aos seus leito-
res e anunciantes.

Como Ontem, Hoje
estamos vigorosos, na es-
perança de que Amanhã
sejamos tão imprescindí-
veis como sempre!

As promessas são para
outros, as certezas somos
nós que as asseguramos.

O Sonho comanda a
Vida. Assim foi há muito
tempo, com a fundação
do jornal Defesa de Es-
pinho e assim será!

O jornal Defesa de
Espinho orgulha-se do
seu posicionamento na
vanguarda na Imprensa
Regional, sem olhar para
o lado… antes para a fren-
te, porque é para informar
com rigor e transparência
que existe.

Transportada directamen-
te pelos Bombeiros Voluntá-
rios Espinhenses ao Hospi-
tal S. Sebastião, na Feira.

Todavia, a mesma corpo-
ração de bombeiros seria re-
quisitada na segunda-feira
para transportar a senho-
ra, agora ao Hospital de
Espinho, face a dores na
coluna.

Registe-se que o atrope-
lamento ocorreu do lado con-
trário à paragem de au-
tocarros que proporc io-
na perigosidade na Aveni-
da 24.

De facto, desde há al-
gum tempo que os atropela-
mentos têm ocorrido nessa
zona, face ao excessivo es-
tacionamento de autocarros,
dificultando a segurança dos
peões e agravando as condi-
ções dos automobilistas.

Lúcio Alberto

Uma mulher de 69 anos, residente

no Bairro Piscatório, foi atropelada,

cerca do meio-dia de sexta-feira,

na via poente da Avenida 24.
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JOVENS (m/f)

Seleccionamos Jovens (m/f) com boa apresentação, res-
ponsáveis e dinâmicos, com experiência de serviço de
hotelaria, com disponibilidade imediata, para serviços de:

— Cozinha
— Apoio a Serviço de Mesa
— Snack-Bar

Marcação de entrevistas pessoais através do
tlm. 91 250 50 90

Restaurante/Bar
Part-Time/Full-Time

O grupo de idosos que se
encontra no Rio de Janeiro (Bra-
sil) e os elementos da Câmara
Municipal de Espinho que o
acompanha, indignados com
uma reportagem publicada num
jornal local, pretende prestar
alguns esclarecimentos, atra-
vés de um documento que fize-
ram chegar ao jornal Defesa
de Espinho.

Segundo o documento, “a
referida notícia, apresenta al-
guns tópicos que nos causam
alguma estranheza, dadas as
falsidades ali descritas e até
mesmo creditadas a alguns
munícipes pelo órgão de im-
prensa e pelos autores signatá-
rios”.

O grupo revela que “os sig-
natários da notícia, con-
tactaram-nos e apresentaram-
se como repórteres do jornal
carioca Tribuna da Imprensa,
no cumprimento de matéria
jornalística sobre turismo sénior”
e que por isso “a equipa foi
recebida e acolhida pelo grupo e
seus responsáveis, recebendo,
não só atenção e as informa-
ções solicitadas, mas também o
convite a participar nas activi-
dades do grupo durante a esta-
dia no Brasil, a fim de viver e
bem conhecer o programa de
turismo sénior. Os represen-
tantes do órgão de Imprensa
estiveram junto do grupo por
cerca de três horas, participan-
do inclusive do primeiro almoço
do grupo no Brasil”.

Sobre a reportagem, o gru-

José Mota “espantado”
com o “pesadelo” e os “tiros”

“Os idosos
estão seguros

e felizes
no Brasil!”

po espinhense entende que
“alguns tópicos, merecem ser
comentados, pois lamentavel-
mente não condizem com a
realidade, sendo falsos, irre-
ais e inadequados”, tais como
“Recepção interpelada por ti-
ros”:

“De acordo com o publica-
do, o grupo foi interpelado por
tiros, quando chegou ao Lar
Pedro V, onde estamos hospe-
dados. Tal facto, não aconte-
ceu. Sendo de fácil comprovar
esta realidade, não só pelos
integrantes do grupo que aqui
assinam este esclarecimento,
bem como pelo comando do 19
Batalhão de Policia Militar do
Estado do Rio de Janeiro, que
está localizado a cerca de 400
metros da Rua Euclides da Cu-

nha, onde os 60 idosos se en-
contram hospedados. Como
também pelos polícias em servi-
ço no posto de policiamento,
situado a 50 metros da portaria
do Lar Pedro V.

‘Casal foi aconselhado a
entrar rapidamente, já que po-
deria ser facilmente atingido por
uma bala perdida’.

O texto indica que um casal
foi orientado a ter tal procedi-
mento, por alguém da organi-
zação do grupo.

Esta afirmação é totalmen-
te desconhecida, pelo que não
localizamos entre nós quem deu
tal informação à equipa do jor-
nal. Assim sendo, solicitamos
que o jornal indique nominal-
mente a fonte de tal declaração.

É interessante constar, que

se no item anterior se constate
que não houve interpelação por
tiros na chegada, logo, parece-
nos sem efeito algum a questão
neste item noticiada pelo jor-
nal.

As citações creditadas pelo
jornal, em nome das senhoras
Lina Dolbeth e Maria Amélia
Mendes, são totalmente falsas,
não verídicas e distantes da re-
alidade, como atestam as se-
nhoras citadas.

‘Os visitantes são terminan-
temente proibidos de fotografar
do lado de fora do Lar D. Pedro
V’. Afirmação falsa. A falsidade
desta informação é facilmente
comprovada, pois ao longo dos
anos existem várias pessoas que
possuem fotos feitas no exteri-
or do lar.

‘Largados a quase 100 me-
tros da entrada’. Os elementos
do grupo não são largados, mas
sim desembarcados, entre o
posto da polícia supra citado e a
portaria do lar, em local onde
haja vaga para os autocarros, e
acompanhados pelos guias no
referido trajecto de cerca de 50
metros.

Sozinhos no Calçadão --
“Entretanto segunda-feira fez a
primeira saída, a fim de conhe-
cer a praia de Ipanema...  --
Deslocando-se sozinhos a ca-
sas de câmbio e à praia, cami-
nhando pelo calçadão, outras
entraram no mar, enquanto al-
guns ficaram sentados nos qui-
osques’.

Esclarecemos esta afirma-

ção, que de facto assim aconte-
ceu, porém o jornal, parece que
se esqueceu de observar, o que
foi constatado pelos seus pro-
fissionais que estavam no local.

O grupo, neste momento
era acompanhado por oito gui-
as, divididos da seguinte forma:
dois acompanhavam as casas
de câmbio, dois aos bancos,
dois na praia e dois no calçadão.

Concluindo, como a própria
matéria diz, somos acompanha-
dos por um total de 17 guias de
turismo, formados por uma ins-
tituição do estado, que fazem
estágio, junto do grupo de ido-
sos na sua estadia no Brasil.

Assim sendo parece-nos
descabido o uso da expressão
‘largados’, o que somente visa
despertar a preocupação dos
parentes distantes”.

Segundo o documento do
grupo que se encontra no Bra-
sil, “a aparente impressão que o
artigo passa de que o grupo se
encontra em constante perigo,
é incongruente com a realida-
de. Ainda mais se observarmos
que a cerca de 20 metros da
porta do Lar Pedro V existe um
infantário e uma creche por onde
diariamente passam cerca de
250 crianças com idade entre 0
e 6 anos.

Tal incongruência também
é nítida, na própria notícia, onde
cita o relevante título de ‘Pesa-
delo dos Idosos no Brasil’, ‘En-
tre tiros e Drogas’, ‘Por entre
Luxos e Perigos’, que parecem
somente servir para levar a pre-

ocupação aos nossos parentes
distantes”.

Por fim, o grupo, sugere
que “sejam tomadas as medi-
das inerentes à retratação do
órgão de imprensa, assim como
o direito de resposta em igual
tamanho, teor e destaque; que
seja comunicado oficialmente a
quem de direito e sejam solici-
tadas as devidas providencias
que se adeqúem as atitudes dos
profissionais e ao órgão de co-
municação, titulares da matéria
publicada”.

Entretanto, José Mota con-
sidera que “se trata de algo
muito estranho, não sei com
que finalidade, mas que em nada
abona seja o que for e quem
for!”

O autarca assegura que “os
idosos estão bem, como estive-
ram todas as delegações anteri-
ores: fazem os mesmos percur-
sos, dormem no mesmo lar,
comem nos mesmos restauran-
tes e fazem os mesmos passei-
os! Sempre estiveram e conti-
nuarão a estar em segurança.
Tiros?! No Brasil é normal isso
acontecer, mas pode acontecer
em qualquer lado do Mundo!
Estou espantado! Mas qual pe-
sadelo dos idosos de Espinho
no Brasil?! Querem brincar com
os idosos espinhenses? Ou que-
rem brincar connosco?! Só al-
guém mal intencionado é que
pode provocar alarido aos fami-
liares dos idosos que se encon-
tram no Brasil em merecido
descanso!”
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Raúl Relvas Moreira contundente com o poder camarário

Face à presença de cerca de
150 pessoas, foi necessário alar-
gar o jantar a duas salas do
recinto Indoor Karting de Espi-
nho, “dada a grande adesão,
que excedeu as melhores ex-
pectativas, tornando, bem as-
sim, este evento num enorme

sucesso.”
Intervieram, por alturas do

repasto, o presidente da Comis-
são Política Concelhia de Espi-
nho do CDS-PP, Simplício Gui-
marães, o presidente da Comis-
são Política Distrital de Aveiro
da JP, Diogo Campos, o presi-

se grande parte do conteúdo
programático da actual Consti-
tuição da República Portugue-
sa, que surge como bloqueio ao
desenvolvimento do País, nas
suas várias vertentes.

Apelou, ainda, a uma refor-
ma profunda das instituições,
nomeadamente do poder judi-
cial, que qualificou de “corpo-
rativo”, bem como a uma maior
responsabilização dos autarcas,
no exercício das suas funções.
“A democracia exige que os
poderes sejam devidamente
escrutinados pelo Povo”, numa
alusão à exigência que os cida-
dãos devem ter face aos pode-
res executivos.

Destacando as presenças de
José Pinho, “vereador do CDS-
PP, que continua a ser um ami-
go por Espinho”; dos vogais do
CDS-PP à Assembleia Municipal
de Espinho; do vice-presidente
e “demais dirigentes nacionais”
da Juventude Popular, do presi-

dente da Comissão Política
Distrital de Aveiro da Juventude
Popular, “meu grande amigo
Diogo Campos” e, “porque o
CDS é um partido com história
e que honra a sua história, do
Dr. António Marques Baptista,
primeiro dirigente distrital de
Aveiro da Juventude Popular e,
hoje, ilustre médico e, se me
permite, patrono da Juventude
Popular”; do presidente da Co-
missão Política Concelhia de
Espinho do CDS-PP, Simplício
Guimarães; dos dirigentes
distritais e das Concelhios do
CDS-PP e da Juventude Popu-
lar; o empossado presidente da
Comissão Política Concelhia de
Espinho da Juventude Popular
registou que “é com muita hon-
ra e igual satisfação que agra-
deço a presença de todos, em
especial ao Dr. Paulo Portas,
neste grande jantar da Juven-
tude Popular, que marca o início
de um novo ciclo, pleno de en-
tusiasmo, força, união e confi-
ança no futuro.”

Segue-se então o discurso
de Raúl Relvas Moreira:

“De uma juventude partidá-
ria que pretende congregar to-
dos os que não se revêem na
esquerda exige-se responsabi-
lidade nos valores, audácia nas
ideias, irreverência nas causas
e, sobretudo, rasgo na acção.

Tomamos todos posse, por-
que este é um trabalho de equi-
pa, para o qual estamos todos
convocados. Sou novo, mas não
começo aqui. Já presidi a uma
grande associação de estudan-
tes – aqui, num concelho onde
ser novo e ser CDS é tantas
vezes difícil. Provei que é possí-
vel ganhar e que é possível
cumprir. Convosco, connosco,
tudo é possível. E, como dizia o
Poeta, ‘o sonho comanda a vida’.
O nosso sonho é o renascimento
de Espinho, o qual será possí-
vel, apenas, com o renascimento
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Paulo Portas
confere

dimensão
à posse da
Concelhia
da “Jota”
Popular

Decorreu, no passado sábado, no Indoor
Karting de Espinho, “num ambiente de

enorme entusiasmo e confiança no futuro”,
o acto de posse da Comissão Política
Concelhia de Espinho da Juventude

Popular, num jantar que contou com a
presença de Paulo Portas, deputado à

Assembleia da República, pelo círculo de
Aveiro, e ex-presidente do CDS-PP.

dente empossado da Comissão
Política Concelhia de Espinho
da Juventude Popular, Raúl
Relvas Moreira, o vice-presiden-
te da Comissão Política Nacional
da Juventude Popular, Pedro
Moutinho, e o deputado à
Assembleia da República e ex-
presidente do CDS-PP, Paulo
Portas.

Traçando a distinção entre
esquerda e direita, Diogo Cam-
pos, defendeu “a necessidade
de a direita se afirmar pelo que
é, pelos seus próprios concei-
tos”, referindo que “a direita
não é o que a esquerda diz que
a direita é”.

Recorrendo a vários exem-
plos, do ambiente à solidarieda-
de, demonstrou, ainda, que “é a
direita a verdadeira defensora
da liberdade, por oposição aos
socialismos ditatoriais no mun-
do, que restringem ou eliminam
as liberdades inerentes ao ser
humano, e aos socialismos

modernos, como o português,
que restringem a liberdade, por
exemplo, pelo peso excessivo
do Estado na economia, que
resulta na absorção por parte
do mesmo da riqueza produzida
pelos cidadãos, no caso portu-
guês atingindo 50% desta.”

Por seu turno, Paulo Portas
dirigiu uma palavra de confian-
ça no futuro, aos jovens
Espinhenses, neste novo ciclo
que ora se abre, sobretudo àque-
les que haviam nascido já em
liberdade, deixando expressa a
sua total disponibilidade para
colaborar com a Comissão Polí-
tica Concelhia então empossada,
tendo, também, declarado o seu
apoio à estratégia da mesma.

Referindo-se a Portugal
como País que fez “a primeira
das globalizações”, os Desco-
brimentos, exortou à defesa de
uma nova Constituição, que
perceba os desafios que Portu-
gal tem pela frente, eliminando-
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do CDS. Não ambicionamos
menos do que isto. Nem mais,
nem menos. Sem reservas, sem
hesitações: Espinho merece um
governo CDS. Este é o nosso
sonho. Vamos cumpri-lo.

Queremos, pois, projectar
o futuro. Para tanto, exige-se
de nós que saibamos perceber o
passado e analisar o presente.
Enquanto Espinhenses que so-
mos – e com orgulho! –, sabe-
mos bem o que fomos, o que
somos e o que queremos ser.

O passado honra-nos. Fo-
mos dados a conhecer ao mun-
do por alguns dos mais ilustres
e brilhantes portugueses. Quem
nunca leu sobre Espinho em
Camilo Castelo Branco, Ramalho
Ortigão ou Eça de Queiroz? Mais:
recordamos que foi aqui, em
Espinho, que, pela primeira vez,
um café foi iluminado com luz
eléctrica; recordamos que foi
aqui, em Espinho, que surgiu o
primeiro campo de golfe da Eu-
ropa Continental; como tam-
bém foi aqui que foi colocado o
primeiro néon publicitário do
País. Recordamos, enfim, quan-
do Espinho era a Rainha da
Costa Verde. Uma cidade cos-
mopolita, fervilhante, dinâmi-
ca, viva, que atraía gente de
todo o País e de toda a Europa.

Hoje, temos uma cidade
amorfa, sem vida e sem rumo. E
os responsáveis são conheci-
dos.

Não há, em boa verdade,
um projecto de cidade, uma
estratégia de desenvolvimento,
uma visão de futuro. Temos,
cada vez mais, uma população
dependente, ora da Administra-
ção Central, ora da Câmara
Municipal. Perdemos as tertúli-
as e a vida cultural. Perdemos o
cosmopolitismo e a vida noctur-
na. Perdemos o tecido empre-
sarial. Perdemos a vida do co-
mércio. Perdemos a capacidade
de fixar e atrair os jovens. Mas
jamais, jamais, perderemos a
esperança.

Tivemos sempre um ex-

Ambicionamos, pois, um
rumo que devolva a Espinho a
dinâmica e a vida que outrora
tinha e que perdeu. Não temos,
porém, a veleidade de apresen-
tar, hoje, um programa de go-
verno autárquico. Pelo contrá-
rio: pretendemos, ao longo dos
próximos quatro anos, pensar
Espinho, estudar os problemas
– estão bem identificados! – e,
sobretudo, debater, com os
Espinhenses, com os cidadãos,
tema a tema, ideia a ideia, pon-
to por ponto, as melhores solu-
ções para um projecto integra-
do de desenvolvimento do Con-
celho de Espinho. Vamos, pois,
desafiar o futuro!

Faço daqui um apelo à soci-
edade civil, a todos aqueles que
não se revêem na governação
do Sr. José Mota e que ambici-
onam uma alternativa séria,
capaz e credível, que se juntem
a nós. Este jantar marca o início
de um longo percurso, que exi-
ge de todos nós esforço, empe-
nho e dedicação. Não tenhamos
dúvidas: com o João Macedo, a
Alexandra Araújo, o André La-
ranjeira, a Liliana Ferraz, o André
Ferreira, a Cristina Baptista, o
Vasco Costa, o João Sá, o Diogo
Campos e todos os que a nós se
queiram juntar, vamos, todos
juntos, sem mais demoras, ga-
nhar o futuro.

‘Tenhamos confiança no
futuro. A Juventude não é ins-
talada’, dizia Adelino Amaro da
Costa. O nosso caminho come-
ça hoje. Acreditemos na força
das nossas convicções, na fir-
meza das nossas capacidades e
na certeza de um futuro me-
lhor. Acreditemos, pois, em nós
e na nossa força. 2009 é o
nosso horizonte. Comigo,
convosco, connosco, minhas
amigas e meus amigos, por Es-
pinho, rumo ao futuro.”

Além do jantar, a Juventu-
de Popular, em colaboração com
o CDS, organizou, também, um
campeonato de karting (cujos
prémios serão entregues poste-
riormente) e uma festa na dis-
coteca Àbox.

libris, o turismo. É extraordiná-
rio: um concelho, porventura o
único, com mar, praia, casino,
campo de golfe, centro hípico e
aeroclube, conseguiu perder o
turismo de qualidade. É obra,
Sr. Presidente da Câmara. De
facto, a obra vê-se. Sabemos
que não é de Espinho, mas
como Presidente da Câmara
Municipal tinha, pelo menos, a
obrigação de conhecer a histó-
ria do nosso concelho e evitar
dislates – ou mesmo disparates
– como aquele que marcou a
sua última campanha: dizer que
fez mais em doze anos, do que
o que havia sido feito nos cem
anteriores. Cem anos? Deus nos
livre tanta obra! Tenha, ao me-
nos, o mínimo de respeito por
tantos ilustres Espinhenses e
pela sua História.

Por outro lado, o Governo,
ao que parece, pretende encer-
rar as urgências do Hospital. O
Sr. Presidente da Câmara, cer-
tamente, dirá que é muito influ-
ente, que até tem muitos con-
tactos e que, por isso, não tem
poupado esforços junto do Go-
verno. Ao invés de pedinchar,
Sr. Presidente, seja mais arro-

jado. O que é que tem feito o
Executivo Camarário para pro-
mover, por exemplo, um con-
sórcio vindo da sociedade civil,
que assuma a gestão do Hospi-
tal, numa lógica de parceria
público-privada? Tenha ideias,
Sr. Presidente. Que é feito da
vanguarda que caracterizava
Espinho? Se alguma inovação
lhe pudéssemos reconhecer
seria certamente a ideia, pere-
grina aliás, de ter transformado
a Câmara Municipal numa agên-
cia de viagens, com grande pre-
juízo, segundo a imprensa, para
a segurança dos nossos idosos.
Recebidos aos tiros, numa fave-
la, no Brasil, Sr. Presidente?
Haja decoro!

Denunciava, há semanas,
um jornal regional a existência
de pressões, perseguições e
ameaças sobre vários cidadãos
funcionários da Câmara Munici-
pal, com o único propósito de
impedir que exprimissem as suas
opiniões, apenas porque con-
trárias às do Sr. Presidente da
Câmara.

Minhas amigas e Meus ami-
gos, a ser verdade, estamos
perante factos gravíssimos, ao

melhor estilo cubano, quando
não sul-americano. Parece que
há, em Espinho, delito de opi-
nião. E eu quero aqui deixar
bem claro, Sr. Presidente: nós
não temos medo! Nós não te-
mos medo! Connosco não, Sr.
Presidente. O CDS é um partido
firme na liberdade. É o nosso
valor fundamental. Faz parte do
nosso código genético. Parafra-
seando um ex-presidente do
Partido, ‘o CDS, contra qual-
quer totalitarismo, de esquerda
ou de direita, estará sempre do
outro lado da barricada, em
defesa da liberdade’. Pudesse a
esquerda ter tanta coerência
entre a acção e o discurso.

Importa, ainda, fazer refe-
rência a uma questão deveras
importante, transformada, hoje,
numa incógnita que a todos nos
preocupa. Refiro-me, obviamen-
te, ao enterramento da via-fér-
rea.

Senhor Presidente da Câ-
mara, estamos pouquíssimos
meses do prazo previsto de con-
clusão da obra. Espinho está
um caos. Trabalhadores… já
ninguém os vê. E túnel, nem vê-
lo. O projecto, esse, ninguém o

conhece. E não há nenhum res-
ponsável capaz de prestar in-
formações à população. É esta a
sua obra do século, Sr. Presi-
dente? De que século é afinal a
sua obra? Parece que tudo não
passa, uma vez mais, de um
‘sound-bite’ de campanha,
transformado numa grande tra-
palhada.

Esta é uma obra sonhada
por várias gerações de Espi-
nhenses. O Senhor Presidente
comprometeu-se a executá-la
e, agora, quando é necessário
prestar esclarecimentos, refu-
gia-se num silêncio ensurdece-
dor. Dr. Paulo Portas, enquanto
Deputado pelo círculo eleitoral
de Aveiro, contamos consigo,
para, por intermédio da As-
sembleia da República, pedir
todos os esclarecimentos ne-
cessários à cabal explicação de
tudo quanto envolve esta inusi-
tada obra.

O futuro coloca diante de
nós – todos nós – importantes
desafios. A forma como cada
um de nós responde a esses
desafios determina a evolução e
o desenvolvimento das comuni-
dades.
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Desabafo
Lendo a página 15 da edição anterior deste semanário, a

Associação de Pais da Escola N.º 2 de Anta ficou algo desiludida
por não ser já a única a ter uma piscina no interior das suas
instalações “nestes moldes”!...

Julgávamos ser os únicos “beneficiários” com este tipo de
infra-estrutura (perdoem-nos a ironia!...) Tal como certamente os
nossos colegas da Associação de Pais da Escola N.º 2 de Espinho
retratam nessa página, já demos conhecimento por várias vezes
deste problema aos responsáveis da Câmara Municipal. No
entanto, até agora… nada!...

Se realmente for intenção dos respectivos responsáveis de
colocar a natação como actividade extracurricular, gostaríamos
de pedir que se fosse possível preferíamos que decorressem nas
piscinas municipais… É que além de serem mais aconchegantes,
têm pranchas de salto!... Embora, também resolveríamos este
problema, pois os “morros” que temos em volta do recreio
(bastante íngreme) serviriam de local de saltos para a água…

Realmente, quem pudera acusar s nossa Câmara de não
apetrechar as escolas com infra-estruturas? Como vêem, até
piscinas algumas já têm… e sem as pedirem!

A solidariedade dica com os nossos colegas da Associação de
Pais da Escola N.º 2 de Espinho, o “agradecimento” vai para “quem
de direito” e o desabafo fica!

Associação de Pais da Escola N.º 2 de Anta

Clube da Escola
Domingos Capela

Sandra Soares

Na presença de represen-
tantes da Junta de Freguesia
de Silvalde, dos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho, da PSP
– Escola Segura, da LIPOR e
do Conselho executivo do
Agrupamento Sá Couto os jo-
vens do clube Hedera Hélix
apresentaram o seu poema à
floresta.

Com imagens do grupo de
fotografia do clube, liderado
por Belchior Monteiro, os jo-
vens produziram um belíssimo
vídeo-show onde quiseram
fazer esquecer os horrores dos
incêndios e da poluição, mos-
trando toda a beleza da flo-
resta nacional, para que to-
das a aprendam a amar e a
protejam.

Sublinhando que é a efi-
cácia da prevenção e não dos
meios de combate que define
o desenvolvimento de um país,
a professora responsável por
este projecto, Dalila Reis, quis
assim, com a ajuda dos seus

“Flores…

Brancas, azuis e amarelas

Flores de todas as cores

Flores para eu olhar

Flores para eu cheirar

Flores para te alegrar

Flores que fazem voar

A borboleta no ar

Para nelas poisar.”

O Fungágá foi surpreendido
com uma invasão de flores. A
ideia era a cooperação escola/
família; para tal foi cedido um
pau de vassoura que funciona-
ria como caule. A partir daí, as
famílias teriam que dar asas à

imaginação e construir a sua
própria flor.

“O resultado desta activida-
de foi surpreendente. A partici-
pação das famílias foi unânime
e a criatividade excedeu todas
as expectativas.”

No Fungágá

Azáfama
das flores

alunos, ir ao encontro dos
objectivos do Clube Hedera
Hélix e do Prosepe de que este
faz parte.

O Prosepe é um projecto
nacional que reúne várias de-
zenas de clubes da floresta,
tendo por objectivo a Sen-
sibilização e Educação Flores-
tal da População Escolar e,
através dela, a população em
geral para a preservação da
floresta, dando-lhe a conhe-
cer tanto a sua importância -
cultural, económica, social e
ambiental - como algumas
pequenas atitudes e compor-
tamentos a nela tomar, não
só com esse objectivo, mas
também e, em particular, com
vista à defesa da floresta con-
tra incêndios florestais.

Esta actividade simples
mas que proporcionou aos
jovens membros do Hedera
Hélix a oportunidade de mos-
trarem o seu trabalho encer-
rou com um pequeno lanche
primorosamente servido pe-
los alunos do curso de mesa e
bar da Escola Sá Couto.

Com a chegada da Primavera celebra-se o Dia Nacional da Floresta que coincide com o
Dia Nacional da Poesia e para assinalar todas estas efemérides o clube da floresta da
Escola EB 2.3 Domingos Capela, Hedera Hélix, apresentou à comunidade um vídeo-

show onde, através de belíssimas imagens ‘poetiza’ a nossa floresta.

Hedera
Hélix

celebra
a floresta
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Homenagem no Casino de Espinho com cerca de 250 pessoas

Manuel Proença

O ex-presidente da As-
sembleia Geral da Associação
Humanitária Bombeiros Volun-
tários de Espinho, o médico
otorrinolaringologista, Manuel
Soares Mota foi alvo de uma
homenagem no Casino de Espi-
nho, na sexta-feira, com a pre-
sença de cerca de duas cente-
nas e meia de pessoas, entre as
quais o vereador da Câmara
Municipal de Espinho, Carlos
Gaio, em representação do pre-
sidente da Câmara, os repre-
sentantes de todas as juntas de
freguesia do concelho, o prove-
dor da Santa Casa da Misericór-
dia de Espinho, Amadeu Mo-
rais, o presidente da Direcção
dos Bombeiros Voluntários de
Espinho, Conde Figueiredo e o
presidente da Assembleia Ge-
ral, Carlos Padrão, entre ou-
tros.

Depois da projecção de um
filme que retratou alguns dos
melhores momentos da vida de
Manuel Soares Mota, de da atri-
buição das altas distinções, quer
da Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho, quer da Liga dos Bombei-
ros Portugueses, foi a altura
para os discursos.

O presidente da Assembleia
Geral, Carlos Padrão, acabou
por ler um pequeno discurso de
Manuel Mota, por este se en-
contrar impossibilitado de o fa-
zer por questões de saúde.

Manuel Soares Mota fez
questão de dizer, logo no início
que “só por serdes meus ami-
gos é que cada um está aqui a
partilhar este momento de en-
contro. Ser o centro das aten-
ções é algo que não tem muito
a ver comigo. Por isso, estar

neste casino, a ser homenage-
ado pelos Bombeiros Voluntári-
os de Espinho, é para mim uma
grande honra”.

O ex-presidente da As-
sembleia Geral dos Bombeiros
Voluntários de Espinho referiu
que “ao longo de 20 anos pro-
curei colaborar e estar à altura
do desafio lançado. Acima de
tudo, procurei servir a Associa-
ção para que ela pudesse cres-
cer ao serviço da população”.

Manuel Soares Mota disse
que “muito foi feito e muito
ficou por fazer. Com o dinamis-
mo dos órgãos dirigentes e de
todos os que servem esta asso-
ciação, muito se irá fazer no
futuro. Olhemos para o nosso
quartel e, aí, poderemos sentir
o pulsar dos nossos bombeiros.
Gostaria de poder continuar a
servir esta e outras associações
do nosso concelho”.

Para o homenageado “há
que dar o lugar aos mais novos,
com maior capacidade e espírito
empreendedor. Aí está a inteli-
gência da velhice”.

Manuel Mota fez questão de
“partilhar dois sonhos que ain-
da tenho em relação aos bom-
beiros da nossa querida terra –
Espinho. Um, está ao alcance
de cada um de nós, da nossa
vontade própria e querer: fa-
çam-se sócios da nossa Associ-
ação, de forma a que ela cada
dia se torne mais forte, inter-
veniente e para que esteja cada
vez mais ao serviço de todos.
Não basta que nos lembremos
dela quando necessitamos.
Como diz o velho ditado, ‘só nos
lembramos de Santa Bárbara
quando troveja’!. Coloquem nas
vossas prioridades o sentido de
pertença a esta colectividade.
Ajudai a corporação a atingir o
sonho de ter mais e bons asso-

– E ao que parece tinha
também um certo jeito para o
futebol, e só não lhe deu conti-
nuidade porque o seu pai não o
deixou, pois caso contrário lá
teria mais esta ocupaçãozinha”.

Por fim, o presidente da
Direcção fez questão de agra-
decer “à sua esposa merece
uma palavra de agradecimen-
to porque sempre soube com-
preender, e desculpar-nos,
pela muitas vezes, algumas
até a horas impróprias, que
lhe roubámos o convívio do
marido”.

Também o vereador Carlos
Gaio referiu que “Manuel Mota
conseguiu afirmar-se em Espi-
nho pessoal, profissional e civi-
camente, dando sempre, até
agora, muito de si à sociedade,
à comunidade e às colectivida-
des do concelho de Espinho. É
um exemplo para todos nós.
Ele, ao longo deste percurso
plantou um jardim com muitas
primaveras e deixou-nos um
exemplo de dedicação e de
irreverência, de solidariedade e
de altruísmo”.

Por sua vez, o representan-
te da Liga Portuguesa de Bom-
beiros, António Araújo quis
“transmitir um abraço solidário
a esta homenagem justa a um
bombeiro sem farda. Demons-
tra um espírito de humildade
que é próprio dos bombeiros. É
esta forma de exercer uma cida-
dania activa e participativa que
mostra os homens de bem. Fe-
licito a Associação humanitária
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho pela oportunidade desta
justa homenagem. É uma pes-
soa querida” – sublinhou.

O provedor da Santa Casa
da Misericórdia de Espinho,
Amadeu Morais fez questão de
“saudar a feliz e justa iniciativa.

A vida do doutor Mota tem uma
ligação estreita com a Santa
Casa da Misericórdia de Espi-
nho. Tanto quanto é do conhe-
cimento, logo que começou a
exercer medicina foi das pesso-
as que deu corpo e vida ao
primeiro hospital que o conce-
lho teve. Foi possível à Santa
Casa construir o hospital graças
à generosidade, voluntarismo e
dedicação que um corpo de
médicos, graciosamente, cola-
borou. Nenhum está vivo a não
ser o doutor Manuel Soares
Mota. Em outras funções que
foram posteriormente atribuí-
das à Santa Casa da Misericór-
dia, pudemos novamente con-
tar com a sua colaboração. O
exemplo da vida do doutor Ma-
nuel Soares mota é o de que
nunca abandonou a preocupa-
ção como cidadão dos deveres
que um verdadeiro cidadão deve
ter no seu comportamento. É
um exemplo para as gerações
futuras”.

Por fim, o presidente da
Assembleia Geral dos Bom-
beiros Voluntários de Espinho,
Carlos Padrão, disse que “ha-
bituei-me a respeitar este ilus-
tre espinhense. Este é um
motivo de rara felicidade por
suceder um exemplo tão mag-
nífico, com um currículo tão
vasto em matéria de solidari-
edade de natureza social. Foi
sempre apanágio da sua parte
o pacifismo. É natural, numa
instituição, que haja desen-
contros de opinião. Mas ele,
com a sua calma sempre con-
seguiu que todos se integras-
sem. Foi sempre um con-
testatário da razão, irre-
verente, sempre presente na
crítica positiva. Vou procurar
seguir as suas pisadas, o que
não será fácil! – concluiu.

Medalhas
de Serviços

Distintos
– Grau Ouro
para Manuel
Soares Mota

Fotos ELISABETE MOREIRA

ciados.
O outro sonho que tenho

será mais difícil, não tão depen-
dente de nós, mas do espírito
de união e de entendimento e
de humildade: a união das duas
corporações. Gostaria de ver
Espinho com uma grande e única
corporação de bombeiros vo-
luntários, conjugando todos os
esforços num único sentido – o
bem servir a sua população e
outras que tantas vezes se têm
socorrido de nós. Não sei se
poderei ver este desejo concre-
tizado, mas há que sonhar pois
só assim o poderemos concreti-
zar” – concluiu.

Por sua vez, o presidente da
Direcção dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho, Conde
Figueiredo, explicou que “a cau-
sa próxima para esta nossa de-
cisão foi naturalmente o facto
de durante estas últimas duas
décadas ter presidido à As-
sembleia Geral da sua Associa-
ção Humanitária, de que é sócio
com o número 13, e cujo cargo,
por razões que compreende-
mos, mas nem por isso deixa-
mos de ter muita pena, agora
abdicou”.

Conde Figueiredo sublinhou
que “durante todo este tempo o
senhor soube transmitir-nos não
só o seu saber mas também a
sua serenidade, tão necessária
por vezes, e ainda a grande
alegria de viver que o caracteri-
za”.

E recordou “algumas face-
tas, apenas aquelas que conse-
guimos apurar, da sua activida-
de:

– Foi, todos sabem, um
médico muito conceituado e
considerado em Espinho, ins-
crito na Ordem dos Médicos nas
especialidades de Estomatologia
e Otorrinolaringologia, activida-

des que desenvolveu com muita
dedicação até há bem pouco
tempo;

– Prestou a sua colabora-
ção desinteressada à Santa
Casa da Misericórdia cerca de
62 anos, portanto desde quan-
do esta era ainda na Rua 16
(em 1938), depois na 14 e 8 e
mais recentemente nas actu-
ais instalações;

– Trabalhou como médico
no Hospital de S. Paio de Oleiros
mais de 40 anos;

– Prestou serviços aos
utentes dos Serviços Médico
Sociais, aos quais dedicou mais
de 55 anos.

– Pelo meio, frequentou di-
versos cursos de aperfeiçoa-
mento e actualização das suas
especialidades médicas, nome-
adamente em Barcelona (2 ve-
zes) em Bordéus e Paris, aqui
também duas vezes, uma das
quais como bolseiro de França;

– Soubemos ainda que o Sr.
Dr. foi o primeiro Presidente da
Assembleia Geral da AAE, cuja
formação data de 1938, cargo
que desempenhou vários anos
a fio;

– Depois disso foi também
membro efectivo da direcção
daquela Associação em anos
seguidos;

– Fez parte do Orfeão Uni-
versitário do Porto, cerca de
1938 e da ‘Orquestra Pitagórica’,
também esta da Universidade;

– Ainda teve tempo para
integrar uma equipa de basque-
tebol do Sporting de Espinho
(há quantos anos meu Deus!!)
e da Universidade de Medicina
do Porto;

– Praticou o ténis e foi um
entusiasta inveterado das ca-
minhadas a pé, que fazia com
frequência até Ovar, Picoto,
Monte da Virgem etc.;
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A família espinhense Ribeiro,
constituída por Nuno Pinto Ri-
beiro (capitão), Paula, Fátima,
Mário Dias e o Orlando Rangel,
com 79 anos, irá estrear o novo
concurso da RTP1, “Em Família
com Fernando Mendes”, na pró-
xima segunda-feira, às 19 ho-
ras.

Na sexta-feira encerra o ci-
clo do “Preço Certo”, mas o
popular actor e apresentador
Fernando Mendes prosseguirá
a sua actividade no primeiro
canal, agora numa reedição do
programa “Em Família”, apre-
sentado nos anos 90 pelo sau-
doso Fialho Gouveia.

Nuno Pinto Ribeiro, Paula
Ribeiro (esposa), Fátima Rebelo
(irmã da mulher), Fernando Pin-
to Ribeiro (pai), Orlando Rangel
(avô) e Mário Rui (amigo da
família) não foram bafejados
pela sorte, sendo eliminados no
último jogo, arrecadando ape-
nas 200 euros, mas divertindo-
se com uma deslocação especi-
al a Lisboa, onde gravaram a
estreia do novo entretenimento
televisivo.

Orlando Rangel narra assim
a experiência na TV:

“Inicialmente participamos

num ‘casting’ realizado nas ca-
ves Calém, em Gaia, onde fo-
mos apurados. Já nas instala-
ções da RTP, realizamos um
ensaio que nos correu muito
bem. Fomos descansar um pou-
co e voltamos logo para a grava-
ção final. As perguntas são apa-
rentemente fáceis, mas há umas
rasteiras… À pergunta sobre que
é que se leva para um desafio de
futebol, respondemos com ca-
checol, bandeira, camisola, bi-
lhete… Na resposta faltava a
bola… Mas era para assistir a
um jogo ou para jogar?... No
contrato em letras pequenas,
como nos seguros, está estabe-
lecido que a decisão do júri é
soberana!”

Orlando Rangel revela ain-
da que “Fernando Mendes falou
muito de Espinho, terra de que
gosta imenso e do Casino
Solverde, onde trabalhou nas
‘Quartas Fartas’ durante mais
de dois anos, enviando um gran-
de abraço para o Dr. Manuel
Violas e para a família Violas.”

Entretanto, no segundo dia
do programa, uma outra família
espinhense – Ferreira –, tam-
bém entrou em concurso e,
nesta altura já leva mais de

5000 euros.
O programa de Fernando

Mendes consiste num frente-a-
frente entre “duas divertidas
famílias” para “tentar descobrir
quais foram as respostas mais
dadas pelos portugueses...”

O programa “mostra que
perguntas simples podem gerar
respostas surpreendentes e hi-
lariantes” e este “novo concur-
so combina os melhores ingre-
dientes: trabalho de equipa…
suspense… entusiasmo… e vi-

tórias!”
“As famílias enfrentam-se

para tentar descobrir quais fo-
ram as respostas mais dadas
pelos portugueses e ganharem
pontos. A família que obtiver
maior pontuação vai ao jogo

final. A pressão aumenta à me-
dida que dois concorrentes tra-
vam uma batalha contra-reló-
gio para descobrir as respostas
e ganhar um grande prémio.”

Lúcio Alberto

O Casino de Espinho acolhe,
todas as quintas-feiras à noite,
as “Quintas de Jazz”, no restau-
rante Baccará. Protagonizadas
pela Spinus Jazz Little Band,
formação que conta com a pre-
sença de 10 músicos (baixo,
bateria, guitarra, dois trom-
petes, dois trombones e dois
saxofones), a iniciativa conta
com um convidado especial para
recordar os anos de ouro de
New Orleans. Dan Mcalister é o
músico que este mês acompa-
nha a Spinus Jazz Little Band e
que garante os melhores mo-
mentos musicais, para um jan-
tar inesquecível.

Distinguido em 1999 como
o melhor músico na área do
jazz no Reino Unido, Dan
Mcalister foi ainda, no mesmo
ano, seleccionado para tocar
com alguns dos melhores pia-
nistas de jazz do Reino Unido.
Fundador da banda “Mca-
lister”, Dan é reconhecido pelo
seu talento também como
guitarrista e flautista.

Já dirigiu e reescreveu al-
guns musicais mas é na sua
voz que, segundo a crítica,
reside a verdadeira atracção
do espectáculo.

Depois da actuação de André
Sarbib (piano e voz) e de João
Cunha (bateria) e antes do show
“Marilyn”, a banda de jazz e o
músico convidado sobem ao
palco do Baccará, sob a batuta
do maestro Arlindo Silva. Para
além já ter sido instrumentista
noutras orquestras, Arlindo Sil-
va ocupa agora o lugar de pri-

meiro violino na Orquestra Na-
cional do Porto e é o director
artístico da Solverde Big Band.

A sua presença é requisita-
da inúmeras vezes para actos

oficiais, sendo de destacar o
seu ingresso na Comitiva Presi-
dencial aquando da visita de
Jorge Sampaio ao território chi-
leno.

“Quintas de Jazz” no Casino de Espinho

Dan Mcalister
(en)canta

no Baccará

Fotos ROBERTO SANTORINI

Espinhenses
na RTP1

Na estreia do “Em Família com Fernando Mendes”
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No Hotel Solverde

Páscoa
Com a proximidade das fé-

rias da Páscoa, o Hotel Solverde,
em Espinho, lança uma promo-
ção especial de alojamento que
inclui um conjunto de opções
complementares de animação e
de lazer, ideais para todos os
gostos e para todas as idades.

O ‘package’ propõe quatro
noites a preço de três e oferece
as melhores condições para se
desfrutar de uma Páscoa cheia
de emoções fortes ou, para
quem quer descansar, repleta
de relaxantes sugestões. Para
além de Porto de boas vindas à
chegada, estacionamento gra-
tuito e uso livre da piscina de
água do mar aquecida e do
ginásio, o programa de Páscoa
inclui oferta de uma bebida e
desconto de 20 por cento num
jantar do Casino de Espinho,
onde é ainda possível assistir ao
espectáculo “Marilyn”, diaria-
mente em cena no restaurante
Baccará.

Num cenário que alia o con-
forto e o requinte, o Hotel
Solverde propõe ainda durante
a temporada da Páscoa um ciclo
gastronómico, no qual se ins-
crevem vários ‘buffets’ temáticos
que variam todos os dias: na
quinta-feira, dia 13, o restau-
rante Jardim sugere uma incur-
são pelo mundo das massas,
seguindo-se na sexta-feira San-
ta um certame inteiramente
dedicado ao marisco, imperan-
do no sábado inúmeras iguarias
em homenagem ao bacalhau.

No Domingo de Páscoa, os
clientes do hotel podem deliciar-
se com um fantástico e especial
‘buffet’, no qual se destaca a
tradicional gastronomia da qua-
dra. A animação musical marca
também presença nas noites do
hotel: os acordes da guitarra
portuguesa acompanham os
jantares, seguindo-se agradá-
veis serões ao som de piano e
variados espectáculos de músi-
ca ao vivo no bar Ponto de
Encontro.

Quem gosta de passar a
Páscoa em família, encontra
assim as mais variadas razões
para ficar no Hotel Solverde. E
para colorir a estada dos mais
pequenos, o hotel disponibiliza
ainda animadores que coorde-
nam as mais variadas activida-
des de lazer: desenho, pintura,
leitura, jogos, vídeo e filmes,
entre outras. Ao ar livre, as
crianças podem optar pelo vo-
leibol, badminton e tiro ao arco,
para além de jogos tradicionais.

No Hospital de Gaia

Rui Torres
operado

O presidente da Junta
de Freguesia de Espinho, Rui
Torres, foi alvo de uma inter-
venção cirúrgica, na sexta-fei-
ra, no Hospital Santos Silva, em
Vila Nova de Gaia. Rui Torres
que acabou por ser operado,

novamente, na segunda-feira
pelo médico espinhense, Mar-
ques Baptista, já se encontra
em recuperação naquela unida-
de hospitalar.

O presidente da Junta de
Freguesia de Espinho acabou

por não acompanhar a visita ao
Brasil, com os idosos, tal como
o fizeram todos os presidentes
de juntas do concelho, por ter já
agendada esta intervenção ci-
rúrgica.

Manuel Proença

Com Laginha e Maria João

Orquestra Clássica
brilha na

Casa da Música

Poderia usar-se os mais vari-
ados adjectivos, que seria imen-
samente difícil descrever ou
qualificar, a actuação de domin-
go, na Casa da Música, no Por-
to, num concerto de solidarie-
dade para com as vítimas de
trauma, da Orquestra Clássica
de Espinho com o pianista Mário
Laginha e com Maria João. Um
misto de jazz com a orquestra
clássica que deu uma extraordi-

nária combinação, num memo-
rável espectáculo que terminou
com um improviso extraordiná-
rio.

A voz de Maria João e os
sons de Laginha combinaram,
na perfeição com a orquestra
espinhense. “São magníficos” –
referiu, emocionada, Maria João,
a meio do espectáculo.

Manuel Proença

Na Junta
de Espinho

Fotografias
Em Janeiro de 2001, o fotó-

grafo Alfredo Cunha doou à
Fundação Mário Soares um con-
junto de fotografias por si rea-
lizadas no dia 25 de Abril de
1974, assim como a máquina
fotográfica com que trabalhou
nesse dia.

A inauguração desta expo-
sição organizada pela Câmara
decorre no próximo sábado,
pelas 16 horas, e estará patente
de segunda a sexta das 9 às 18
horas e aos fins-de-semana e
feriados das 14 às 20 horas.
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Sandra Soares

Maria Aurora Moraes Vin-
gada foi apadrinhada por
Guilhermino Pereira, enquan-
to que os ex-Leos Bruno Couto
e Hélder Fernandes tiveram
como padrinho o secretário
do clube Carlos Ferreira e o
também antigo Leo Rogério
Silva foi apadrinhado por José
Maia.

Na apresentação dos qua-
tro novos elementos ficou cla-
ro que “trata-se de elementos
de reconhecida vocação para
a solidariedade social, com
sobejas provas dadas que
muito virão a contribuir para
tornar o Lions Clube da nossa
terra ainda mais dinâmico e
actuante”.

Depois de feito o juramen-
to de praxe – cumprir os ob-
jectivos que presidiram à cri-
ação do movimento Lion em

1917 nos Estados Unidos por
Melvin Jones e que rapida-
mente se estendeu aos cinco
continentes – os quatro no-
vos sócios receberam das
mãos do presidente do clube
o respectivo emblema que os
identifica em qualquer ponto
do mundo, junto de mais de
um milhão de “companheiros
Melvin Jones”, ou seja, Lions.

Dando as boas-vindas
aos novos elementos, o pre-
sidente do Lions Clube de
Espinho, Rocha Pinto, exor-
tou-os “a servir a comunida-
de espinhense carenciada e
a propor ao clube toda e
qualquer actividade que se
enquadre no movimento e
que se traduza no apoio ma-
terial e moral de que parte
da população espinhense
está tão carenciada”.

A propósito recordou al-
gumas das “obras de miseri-
córdia” que, há várias déca-

das atrás, se aprendiam na
catequese que precedia a co-
munhão solene, ou seja, “dar
de comer a quem tem fome,
dar de beber a quem tem sede,
visitar os enfermos, vestir os
nus…”

Para além do papel fun-
damenta l  na a juda aos
carenciados, o Lions de Es-
pinho também define como
uma das suas prioridades
“ajudar e motivar os jovens
estudantes a compreende-
rem que só os melhores alu-
nos terão acesso à universi-
dade e, com os conhecimen-
tos ali adquiridos, a ocupar
lugares de destaque deixan-
do de pertencer à classe dos
indiferenciados e guindan-
do-se, por mérito próprio,
aos escalões superiores de
quadros e técnicos das em-
presas que os admitirem”.

Este é um aspecto a que o
movimento lionístico em Espi-

nho sempre deu relevância
premiando, todos os anos, os
melhores alunos das escolas
secundárias do concelho. Mas
os associados do clube que-
rem ir mais longe estando em
estudo um projecto a desen-
volver em colaboração com os
professores dos estabeleci-
mentos de ensino locais.

Os Lions pretendem, em
ambiente descontraído e ex-
tra-escolar, desenvolver algu-
mas conversas com os alu-
nos, “sensibilizando-os e mo-
tivando-os para a aprendiza-
gem apaixonada das matérias
dadas nas escolas, preparan-
do-se assim para acederem às
universidades e serem depois
figuras preponderantes no
mundo do trabalho” e, quem
sabe futuros Lions.

Tudo isto sempre com o
mesmo objectivo: “Sermos
cada vez mais úteis à comuni-
dade da nossa terra”.

Quarteto de sócios

Lions
reforça
quadros

Aproveitando a realização do tradicional
jantar de Primavera que teve lugar no

Hotel Praiagolfe na passada quinta-feira,
o Lions Clube de Espinho procedeu à

admissão de quatro novos sócios,
três deles antigos Leos, que vêm assim

reforçar os quadros do clube.

Manuel Proença

Manuela Aguiar aproveitou,
assim, este período de curtas
férias para se deslocar ao Brasil
“a expensas próprias” para lan-
çar, na cidade de S. Paulo, no
dia 3, um livro da sua autoria
intitulado “Circulo de Emigra-

ção”. Esta obra de Manuela
Aguiar retrata o seu trabalho na
última legislatura, entre 2002 e
2005. É um trabalho, segundo a
ex-deputada, que “pretende dar
a conhecer o trabalho que de-
senvolvi nessa legislatura, para
que as pessoas saibam o que os
deputados andam a fazer na
Assembleia da República”.

O lançamento de o “Circulo
da Emigração” irá decorrer no
Consulado-Geral de Portugal na
cidade de S. Paulo e irá contar
com a presença do próprio Côn-
sul Geral de Portugal em S.
Paulo, o embaixador Barreira de
Sousa.

Manuela Aguiar, em decla-
rações ao jornal Defesa de
Espinho, à partida para o Rio
de Janeiro, confessou estar com
“imensa curiosidade acerca des-
te trabalho cuja ideia partiu de
mim – um desafio que fiz a
Benvinda Maria. Entendo que
poderá ser o mote para outros
trabalhos do género em outras
comunidades, nomeadamente
em África, nas Américas, na
Europa, etc.. Creio que se este
livro for um sucesso poderá ser
mais fácil fazê-lo noutras comu-
nidades e poderá ensinar-nos a
metodologia a aplicar nesses

futuros trabalhos”.
Manuela Aguiar, apesar de

se encontrar no Brasil por sua
própria conta, tem uma agen-
da bem preenchida. A
vereadora espinhense irá visi-
tar, também, as diversas co-
munidades, onde “tenho gran-
des amizades” e encontrar-se-
á com o grupo de idosos
espinhenses que se encontram
de visita ao Rio de Janeiro.

Manuela Aguiar irá partici-
par, também, em diversos en-
contros onde irá proferir algu-
mas palestras subordinadas ao
tema da participação da mu-
lher no associativismo – uma
questão que, em seu enten-
der, “é mais do que justa e que
poderá ser um garante para a
continuidade das diversas as-
sociações de portugueses que
existem no seio das comunida-
des portuguesas”.

Para o lançamento de dois livros

Manuela
Aguiar

no Brasil

A vereadora da Câmara Municipal
de Espinho, Manuela Aguiar está

no Brasil, na cidade do Rio de Janeiro,
para a apresentação (na sexta-feira) de
um livro editado pelo jornal ‘Portugal em
Foco’, de Benvinda Maria, que retrata as
‘estórias’ da mulher portuguesa imigrante
no Rio de Janeiro, contadas na primeira

pessoa. A ideia deste trabalho partiu
da própria Manuela Aguiar enquanto
presidente da Direcção da Associação
da Mulher Migrante (actualmente é

presidente da Assembleia Geral) e tem
um prefácio da vereadora espinhense.
Esta obra será lançada no Arouca Barra

Clube, na cidade do Rio de Janeiro.
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Na Nave Polivalente

Tai-Chi
com grande

mestre
O grande mestre Chen
Zenghlei e detentor do 7.º Duan
Wei, uma das mais altas classi-
ficações atribuídas pela Associ-
ação Nacional de Artes Marciais
da China, ministrou o segundo
Encontro de Tai-Chi, em Espi-
nho.

A super aula decorreu, sá-

bado (manhã e tarde) e do-
mingo (apenas sessão mati-
nal), na Nave Polivalente, com
os apoios da Edilidade e do
Ginásio Espinho Sport Center,
dirigido por Victor Pombares,
onde se desenvolve o GET –
Grupo de Estudantes de Tai-
Chi, organizador do evento.

Sandra Soares

Esta ideia surgiu há já alguns
anos, aquando da visita de al-
guns utentes do Centro Comu-
nitário à primeira exposição re-
alizada pelo núcleo no Centro
Multimeios. O tempo passou e a
ideia concretizou-se agora com
a adesão da Cerciespinho a “este
projecto pioneiro”, como lhe
chamou o representante do
núcleo, José Ferreira, na ma-
nhã de sábado.

Segundo o responsável este
é o primeiro passo do núcleo na
área da formação, numa altura
em que a colectividade já prepa-

No Centro Comunitário da Ponte de Anta

Golfinhos
do modelismo

No sábado, alguns jovens utentes do Centro Comunitário
da Ponte de Anta foram instituídos como golfinhos
do Núcleo de Aeromodelismo de Espinho, que deu

assim os primeiros passos num projecto de formação agora
sustentado pela parceria entre esta colectividade

e a Cerciespinho, responsável pelo Centro Comunitário.

ra a Espimodel 2006 que este
ano tem como novidade a ver-
tente de concurso que deve
atrair grandes modelistas naci-
onais e também estrangeiros.

O objectivo deste projecto
passa pela divulgação dos fun-
damentos do modelismo que é
muito mais do que construir
miniaturas. Como os membros
do clube fizeram questão de
sublinhar, o modelismo é fazer
o boneco, mas também conhe-
cer a sua origem, por onde
andou, no fundo a história da-
quilo que se está a fazer em
miniatura, seja um carro, um
avião, a cena de uma batalha…

Desta forma os jovens têm

a possibilidade de aperfeiçoar a
sua destreza manual, mas tam-
bém de melhorar os seus co-
nhecimentos, evoluindo cultu-
ralmente através do modelismo.

Outro aspecto inerente aos
praticantes de modelismo é a
entreajuda, tal como José
Ferreira sublinhou, “o impor-
tante não é criticar o risco do
colega que está mais torto do
que o nosso, mas ajudar esse
colega a fazer o risco mais direi-
to”.

Com estas noções básicas
os jovens puderam finalmente
deitar mãos à obra, ou seja,
abrir as caixas dos seus mode-
los e, por entre minúsculas pe-

ças de plástico e folhas com
instruções, ver sair das suas
mãos ainda inexperientes um
barco, um carro ou um avião.

Na primeira manhã dedicada
ao modelismo, foram apenas
seis os jovens que tiveram a
oportunidade de viver esta nova
experiência, já que a aquisição
dos modelos é dispendiosa.

No entanto, por vontade

tanto da Cerciespinho, que tem
a seu cargo a aquisição dos
modelos, como do núcleo, que
fornece os restantes materiais,
o projecto tem pernas para cres-
cer e abranger mais crianças
desde que surjam apoios de
outras entidades. Quem sabe,
das autarquias ou de uma em-
presa generosa.

Significativa foi a presen-

ça de representantes da Câ-
mara Municipal de Espinho e
da Junta de Freguesia de Anta
que, surpreendidos e satisfei-
tos com o trabalho desenvol-
vido pelo Centro Comunitário,
aplaudiram esta iniciativa su-
blinhando a importância da
ocupação dos tempos livres
dos mais jovens de forma útil
e saudável.
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Com o objectivo de aprofundarem

o estudo sobre a vida rural e viver

novas experiências que lhes possam

ser úteis na futura vida profissional,

o alunos do curso tecnológico de

acção social da Escola Secundária

Dr. Manuel Laranjeira foram até

Trás-os-Montes onde ficaram a conhecer

o trabalho da Associação para o

Estudo e Protecção do Gado Asinino

(burros), em Sendim e contactaram

com uma turma do mesmo curso da

Escola Secundária de Miranda do Douro.

Sandra Soares

Durante o presente ano lec-
tivo as turmas da disciplina Prá-
ticas de Acção Social tinham
como tema o rural e o urbano,
diferenças e pontos comuns,
mas como a coordenadora do
curso na Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira, Paula Ne-
ves, revela, “este é um tema
que não pode ser só estudado
na escola ou investigado pela
Internet, tem de se ir ao local,
falar com as pessoas e sentir o
ambiente”.

Neste sentido e dando con-
tinuidade a uma visita efectua-
da no ano passado, os alunos
prepararam uma visita de estu-
do à Associação para o Estudo e

Protecção do Gado Asinino (bur-
ros) e, durante dois dias,
contactaram de perto com os
animais, participaram nas acti-
vidades da aldeia e puderam
viver uma experiência única.

Este tipo de vivências é fun-
damental para o futuro profissi-
onal destes jovens, em especial
numa zona como Espinho com
fortes raízes rurais ainda bas-
tante recentes. A professora
lembra que “a zona onde se
encontra a escola era há poucos
anos um campo agrícola, mas
de repente e de forma muito fria
deixámos de ter essa vivência
que ainda está muito presente
nos idosos, com quem estes
jovens poderão contactar de
perto caso vão trabalhar para
um lar de terceira idade”.

Mas se trabalharem com
crianças a experiência também
lhes poderá ser útil pelos moti-
vos opostos. Isto é, as crianças
dos nossos dias já se encon-
tram muito afastadas do ambi-
ente rural tendo pouco ou ne-
nhum contacto com animais,
não têm a noção de como uma
galinha se reproduz, nunca vi-
ram carneiros, burros muito
menos.

Pelo que os jovens podem
“desenvolver um trabalho fan-
tástico, baseados nas experiên-
cias que viveram”, reflecte Paula
Neves.

Por outro lado, além de tra-
balho de observação, os alunos

Alunos da Secundária Laranjeira
visitam Trás-os-Montes

Em defesa
dos burros

transmontanos

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67
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pensam que esta visita também
pode ser uma boa forma de
ajudar a divulgar o trabalho le-
vado a cabo pela Associação
para o Estudo e Protecção do
Gado Asinino que enfrenta gra-
ves problemas devido à falta de
apoios e de voluntários.

Ainda com este objectivo
em mente, os alunos gosta-
vam de organizar uma visita

dos burros e dos seus tra-
tadores a Espinho e, quem
sabe, proporcionar aos alu-
nos mais pequeninos das es-
colas do concelho a possibili-
dade de contactarem com este
extraordinários animais.

Mas um projecto destes
implica custos avultados e a
professora Pala Neves revela
que será impossível levá-lo a
cabo no decorrer deste ano
lectivo. Fica no entanto a pro-
messa de que o projecto será

trabalhado e concretizado fu-
turamente, desde que surjam
apoios de outras entidades.

Além da visita à Associa-
ção para o Estudo e Protecção
do Gado Asinino, os jovens
espinhenses tiveram ainda a
oportunidade de contactarem
com os alunos de uma turma
de 11.º ano do curso tec-
nológico de acção social da
Escola Secundária de Miranda
do Douro que lhes proporcio-
naram uma visita guiada à

sua terra.
Apesar de frequentarem o

mesmo curso, os jovens
mirandenses têm vivências
muito distintas, ainda assim,
os alunos da Manuel Laranjei-
ra mostraram-se muito agra-
dados pelo contacto, até por-
que, como refere Mónica Pe-
reira, “eles são muito mais
dados”. Para Fabiana Teixeira
“apesar de não terem acesso
a algumas coisas da cidade
como nós, dão muito mais

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIACLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/510/06 DN)

Abril a Junho
Horário Pós-Laboral

114 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.
Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho

Telf: 22 732 26 24   *   Fax: 22 733 10 85

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

valor ao convívio e, na minha
opinião, são mais felizes”.

Exemplo da hospitalidade
mirandense foi o jantar do
grupo espinhense, como ex-
plica Bruno Silveira: “O dono
do restaurante era artesão e
esteve-nos a mostrar os seus
trabalhos. Aquelas pessoas
não nos conheciam de lado
nenhum e acolheram-nos
como se fossemos da terra,
até nos deram uma série de
lembranças. Têm uma forma

muito generosa de nós rece-
ber e falar connosco”.

Fica assim deste passeio
uma experiência única junto
dos burros da Associação para
o Estudo e Protecção do Gado
Asinino, mas também a ami-
zade com um grupo de jovens
que vive numa realidade dis-
tinta, mas cujo contacto é
para manter e deve dar frutos
em breve, garantem os alu-
nos da citadina Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira.

91 491 16 19 – 91 959 12 94

CONSTRUÇÕES J. ROCHA & SOUSA, LDA.
EDIFÍCIO C/ 4 FRENTES – APARTAMENTOS DE 1.ª QUALIDADE
Rua Canto da Bessada - Nogueira da Regedoura

VENDE-SE — T2 c/ áreas de 120 a 140 m2
Prontos a habitar • C/ aquecimento central, electrodo-
mésticos, elevador, rampa p/ deficientes, vídeo, etc.
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Na manhã de sábado passa-
do, as crianças ficaram fascina-
das, na Biblioteca Municipal, com
o que ouviram… “Histórias com
bicho”.

“Estas histórias, algumas
delas reinventadas, entrecru-
zando com a caixinha das sur-
presas, os chapéus, os sacos,
trazidos pelos contadores; no
final, a bola mágica ou os fanto-

ches sem nome servem de
interacção com o público (as
crianças e os familiares) e
convite a escrita.”

Estreadas em 1998, “His-
tórias com bicho” já tiveram
mais de uma centenas de
apresentações em jardins de
infância, escolas dos 1.º e 2.º
ciclos, bibliotecas, ludotecas,
etc.

“Histórias com bicho”
na Biblioteca Municipal

Crianças
fascinadas

Felizmente que a palmeira
caiu para o lado oposto à es-
trada, não causando assim
quaisquer danos.

Esta é, no entanto, uma
situação preocupante já que
o mau estado da árvore que
caiu não é caso único, haven-
do mais palmeiras que mos-
tram graves sinais de degra-
dação estando já sem folhas,
com o tronco nitidamente seco
e, em alguns caso, visivel-
mente inclinadas.

Apesar deste ser um pa-
trimónio (natural que muitos
espinhenses gostariam de ver
preservado, já que a avenida
das palmeiras era uma marca
da cidade, a solução encon-
trada parece não te sido a
melhor.

Um facto que exige agora
alternativa para a segurança
de carros e pessoas que con-
tinuam a circular pela Avenida
32, apesar da falta de pas-
seios a sul da Rua 33.

Sandra Soares

O estado
de degradação
das palmeiras

que foram retiradas
da Avenida 8

(em consequência
da obra de

rebaixamento
da linha-férrea)
e replantadas
na Avenida 32

era notório, há já
algum tempo,

mas agora
agravou-se, tendo
uma das árvores

acabado
por tombar.

Na Avenida 32

Palmeira tombada
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PALAVRAS
À SOLTA

Com Steve Martin
no papel

de Closeau

”Pantera
Cor-de-Rosa”

no Casino
O Casino de Espinho apre-

senta na sua sala de cinema, a
partir de hoje e até à próxima
quarta-feira, “A Pantera Cor-
de-Rosa”, remake que não atin-
ge a mestria dos originais da
dupla Peter Sellers/Blake, mas
que surpreende pela positiva ao
proporcionar momentos de hu-
mor para todos os gostos, em
especial os protagonizados por
Steve Martin, traduzidos numa
excelente comédia.

Nesta realização de Shawn
Levy, um famoso treinador de
futebol é morto e o seu
valiosíssimo anel roubado – um
anel ornamentado com um es-
pantoso diamante conhecido
como a Pantera Cor-de-Rosa.
Como o caso se torna numa
obsessão nacional, é preciso
chamar o infatigável Inspector
Clouseau (Steve Martin) – um
nome que mete medo a toda a
gente, pelos seus poderes de
dedução limitados, comando de
linguagem assustador e refle-
xos desastrosos.

O Casino de Espinho tem
sessões de segunda a sábado
pelas 15.30 e 21.30 horas e aos
domingos pelas 15.30, 18 e
21.30 horas. À segunda-feira os
bilhetes são mais baratos.

Sandra Soares

Sandra Soares

Esta conferência pretende
reunir os diversos agentes en-
volvidos e contribuir para uma
reflexão sobre o estado actual
da astronomia e astrofísica,
apontando caminhos para um
incremento da comunicação e

educação nestes domínios, quer
para o público em geral, quer
para o público escolar.

Com o surgimento e desen-
volvimento de novas formas de
comunicação e educação em
ciência importa dar a conhecer
os novos desafios das diferen-
tes agências, quer a nível naci-
onal quer europeu.

Esta conferência pretende
ainda envolver todos os agen-
tes nacionais do ensino e da
divulgação da ciência, desde as
escolas ao sector privado, pas-
sando pela comunicação social.
Pretende também dinamizar a
utilização de novas tecnologias
e novas abordagem na  educa-
ção da astronomia e ciências

espaciais, de forma a torná-la
mais atractivas, abrangentes e
profissionais.

A iniciativa tem como públi-
co-alvo a comunidade de astró-
nomos, comunicadores de ci-
ência portugueses (jornalistas,
escritores, editores), responsá-
veis por museus e centros de
ciência, professores do ensino
básico, secundário e superior,
além de alunos universitários
de física, matemática, química e
astronomia.

Vivendo sobretudo das in-
tervenções que irá incluir, a
conferência tem oradores de
diferentes instituições de rele-
vo, nacionais e europeias, liga-
das às áreas da comunicação,
educação e astronomia.

Mas há também diversos
espaços dedicados ao debate
com o público e outras activi-
dades que decorrerão em pa-
ralelo, entre elas: mostra de
projectos escolares em astro-
nomia e ciências espaciais,
exposições e demonstrações
interactivas, um show room
de material didáctico e educa-
tivo, além da apresentação de
diversos livros, multimédia e
material didáctico.

Quem se inscrever nesta
iniciativa até dia 13 de Abril
usufrui de um desconto no va-
lor da inscrição, os professores
também têm um desconto e os
estudantes, desde que compro-
vem o seu estatuto têm acesso
gratuito ao evento. As inscri-
ções (com multa) encerram em
definitivo a 17 de Abril.

Mais informações podem ser
encontradas no site do evento
http://ace2006.multimeios.pt,
ao balcão do Multimeios ou atra-
vés do telefone 227 331 190.

Depois dança é a vez da
música erudita, protagonizada
pelos jovens da Academia de
Música e da Escola Profissional
de Música de Espinho, ganhar
lugar de destaque no Tucátulá,
programa evocativo do Dia Mun-
dial de Teatro, Dia Mundial da
Dança e Dia da Juventude, que

a Câmara Municipal de Espinho
vem promovendo, desde o ini-
cio de Março.

Assim, no sábado, pelas
21.30 horas, realiza-se um con-
certo de percussão, pela Escola
Profissional de Música de Espi-
nho, espectáculo que constitui
uma óptima oportunidade, a não

perder, para ver ou rever, o
excelente trabalho desta insti-
tuição de ensino da cidade na
área em que tem sido pioneira –
a percussão. Entretanto, do-
mingo, pelas 18 horas, sobem
ao palco as classes de conjunto
da Academia de Música de Espi-
nho para mais um concerto de-

dicado aos familiares dos alu-
nos e ao público em geral.

Os dois espectáculos decor-
rem no auditório da Junta de
Freguesia de Espinho e os bilhe-
tes, grátis, devem ser levanta-
dos no Posto do Turismo de
Espinho.

Sandra Soares

Tucátulá – um festival!

Concertos da academia

Centro Multimeios organiza conferência

Astronomia
e ciências
especiais

– comunicação
e educação

O Centro Multimeios de Espinho recebe nos próximos dia 21
e 22 de Abril uma importante conferência onde,

aproveitando o lançamento do livro branco da astronomia e
astrofísica efectuado este ano, se pretende reflectir

sobre o estado actual da astronomia e astrofísica em aspectos
onde a comunicação e a educação se conjugam. O evento

deve contar com Mariano Gago, Ministro da Ciência, Tecnologia
e Ensino Superior, na sessão de abertura.

Vivia com três cães, entre
excrementos humanos e de

animal, sem água e sem luz; a
idosa, de 95 anos, ainda assim
mostrou resistência, quando a

GNR de Esmoriz chegou ao
local e a retirou de casa;

a situação já era conhecida
das entidades locais,

desde 1997, mas
nada tinha sido feito, “porque

as acções esbarravam na
legislação”

GNR salva idosa que vivia
no submundo
Praça Pública

Moradores de Monte Xisto, em
Matosinhos, foram intimados a
destruir as próprias habitações

num prazo de 48 horas
Obrigados a demolir

a casa
Jornal de Notícias

Em Portugal, a legislação
compara “os animais a coisas”

União Zoófila denuncia
abusos sexuais a cães

Correio da Manhã

Investigador desenvolveu
um traço genérico existente

nas aves
Galinhas já têm dentes

de crocodilo
Correio da Manhã

Em Murtosa, Setúbal
e Coruche

EDP destrói ninhos
de cegonhas

Correio da Manhã

Gripe das aves
Portugal apenas
tem tratamento

para 11 mil pessoas
Diário de Notícias

Biodiversidade
Milhares de espécies
em risco de extinção

Diário de Notícias

O número de cremações em
Portugal quadruplicou em oito

anos; o crescimento é
fundamentalmente urbano

Cremações representam
37% dos funerais

Diário de Notícias

Fé e futebol
Bruxo de cruz às costas

pede por Guimarães
Correio da Manhã

Em Barcelos, houve
bruxedo e contrabruxedo por

causo do jogo de futebol
Gil Vicente-Boavista

Magia de Dona Dores
superior à do rival

Mestre Alves
Jornal de Notícias

Novo jogo
Santa Casa cria

eurototobola milionário
Correio da Manhã

Chão do quarto ficou
queimado e a casa (em

Oeiras) encheu-se de fumo
Telemóvel explodiu

quando estava a carregar
Correio da Manhã

Já há mais de uma centena
de casos em todo o Mundo;
brasileira de 14 anos sofre

queimaduras
Telemóvel explode

Correio da Manhã

No Porto
Cabinas telefónicas

“caladas” pelo vandalismo
Jornal de Notícias

De Santa Cruz do Bispo
(Matosinhos)

Reclusos saem para ir
ao teatro (peça

“Aceitar o nada”)
Jornal de Notícias

’Coisa Ruim’
no Multimeios

Terror em
português

“Coisa Ruim” é um filme de
terror português o que só por si
constitui uma novidade e des-
perta a curiosidade sobre a pe-
lícula de Tiago Guedes e
Frederico Serra que o Centro
Multimeios apresenta a partir
de hoje e até à próxima quarta-
feira em substituição de “North
Country –  Terra Fria”.

A acção alicerça-se numa
família lisboeta que se muda
para uma pequena aldeia do
interior, passando a habitar um
velho casarão herdado pelo pai.
Se a maioria do agregado fami-
liar não fica muito entusiasma-
da com o mais recente lar,
excepto a figura paterna, que
impulsionou a mudança, a sim-
patia com o novo local de resi-
dência reduz-se ainda mais
quando este começa a ser mar-
cado por estranhos e inquietan-
tes acontecimentos.

Também na Sala Tempus,
continua em exibição, com o
patrocínio da Solverde, a pelí-
cula de grande formato ‘Em
Busca dos Grandes Tubarões’ e
na terça-feira há mais uma ses-
são gratuita para maiores de 55
residentes no concelho com a
apresentação do filme ‘Paixões
de Júlia’. Na galeria de exposi-
ções está patente, até 6 de
Abril, ‘Espíritos Elementares –
23 Simulacros’ do fotógrafo Pau-
lo Gaspar Ferreira.

Sandra Soares
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Com António Pedro Vasconcelos,
William Kaufman e Marco Martins

Encontro
de Estudantes

Desde a sua primeira edição o FEST – Festival Internacional
de Cinema Jovem conta com a realização em paralelo do
Encontro de Estudantes de Imagem em Movimento, iniciativa
que resulta da parceria com as escolas de Imagem em Movimen-
to nacionais e tem como consequência uma forte proximidade
dos jovens realizadores ao evento e uma massiva participação no
mesmo como demonstra o número de obras nacionais em
competição na edição deste ano.

Co-organizam o evento: Universidade Católica - Escola das
Artes; Faculdade de Belas Artes de Lisboa; Escola Superior de
Teatro e Cinema; Restart; IAT - Universidade Moderna; ETIC;
Escola Superior Artística Do Porto; Universidade da Beira Inte-
rior.

O Encontro consiste numa formação contínua que decorre
paralelamente ao festival, contando com a presença de comiti-
vas de diversas escolas e entusiastas portugueses e estrangeiros
que têm a oportunidade de participar em mais de 20 acções de
formação na área, entre Workshops, Masterclass, conferências
e apresentações. Considerado pelas escolas como um local
privilegiado para a troca de experiências e métodos de trabalho,
enquanto se usufrui de um festival de cinema com um elevado
nível de programação a iniciativa deste ano conta com nomes
como António Pedro Vasconcelos, William Kaufman e Marco
Martins na sua programação.

Sandra Soares

Segundo a organização,
esta terceira edição do FEST
“está a ultrapassar todas as
expectativas, provando que o
festival se afirma cada vez
mais no panorama nacional e
internacional como um espa-
ço privilegiado de divulgação
do trabalho de jovens realiza-
dores, convergindo atenções
pela diversidade e qualidade
da oferta cinematográfica,
mas também pela vasta oferta
de formação com a realização
em paralelo do Encontro de
Estudantes de Imagem em
Movimento, organizado em
parceria com várias institui-
ções de ensino.

Após o sucesso das duas
edições anteriores do evento,
a organização pretende, “a
passos largos, mas cautelo-
sos”, tornar este festival uma
referência do panorama cul-
tural para os jovens cinema-
tógrafos que ambicionam por
oportunidades para lançarem
a sua carreira profissional, e
também simplesmente para
estudantes da área ganharem
uma nova experiência e ad-
quirirem contacto com o cir-

Terceira edição do FEST pronta a arrancar

Oito dias
do melhor

cinema
É já a partir de dia 9 que Espinho

acolhe o melhor que se faz no cinema
jovem pelo mundo fora na terceira edição

do FEST — Festival de Cinema e Vídeo
Jovem: 27 países em competição,

123 produções a concurso, 25 das quais
portuguesas, 9 filmes em antestreia,

2 retrospectivas e 1 maratona de cinema
‘Curto Circuito’ são alguns dos números

de oito dias de muito e bom cinema.

cuito de festivais de cinema.
E os objectivos parecem

perfeitamente concretizados
já que, nesta terceira edição,
dos 1385 filmes inscritos, fo-
ram seleccionados para com-
petição cento e vinte e três
produções, vinte e cinco das
quais são portuguesas. Por-
tugal é aliás o país com maior
número de filmes a concurso,
seguido da Espanha e dos res-
tantes 25 países em competi-
ção.

A ficção continua a ser a
categoria com maior número
de filmes a concurso (59),
segue-se a animação (23),
documentário (21), experi-
mental (15) e por fim a cate-
goria dos videoclips (5).

A cada categoria será atri-
buído um prémio pelo júri in-
ternacional c0m:onstituído
pelo jornalista espinhense
Mário Augusto, pelo realiza-
dor Manuel Mozos e pelo jor-
nalista Marcos Cruz. Compete
ainda a este júri a selecção do
melhor trabalho académico,
uma novidade desta edição, e
a entrega do Grande Prémio
que é, por regulamento, obri-
gatoriamente atribuído a uma
obra nacional.

Este ano, o Grande Prémio

reveste-se de especial impor-
tância, uma vez que o vence-
dor será automaticamente
convidado para fazer parte de
uma iniciativa promovida pelo
Festival de Hannover, na qual
quinze realizadores de todo o
mundo irão conviver e traba-
lhar juntos em Setembro do
próximo ano.

Existe ainda um júri não
oficial, o Júri SIC Rdical, que
terá uma liberdade de avalia-
ção muito ampla e uma ver-
tente muito jovem, incluindo
Filipe Lopes, jornalista da
Premiere e dois espectadores
seleccionados através de um
concurso promovido pelo re-
ferido canal televisivo.

Além das sessões compe-
titivas o FEST apresenta ain-
da as Galas Antestreia onde,
para desmistificar o conceito
de que um festival de cinema
é um evento para alguns e
não para todos serão apre-
sentados filmes de maior ou
menor dimensão, mas que em
sua grande maioria conse-
guem ou até já garantiram
contratos de distribuição no
nosso país.

O programa do certame
inclui ainda um maratona de
cinema, a decorrer na madru-

gada de quarta para quinta-
feira, organizada em colabo-
ração com o programa Curto
Circuito e dedicada a Mathieu
Kassovitz, que aos 27 e 30
anos assina as duas obras
mais relevantes da sua cine-
matografia, “O Ódio”  e
“Assasin(s)” respectivamente.

Por fim, o FEST inclui um
vasto programa de entreteni-
mento que vai animar as noi-
tes espinhenses com muita
música, apresentando diferen-
tes propostas como o Duo de
jazz constituído por Filipe Melo
e João Moreira;  os concertos
de “The Snowgoose Compa-
ny”, “Veados com Fome”,
“Syn-er-gy”, entre outros;
uma noite Reggae Connection
e actuações de vários DJ’s.

Assim, O FEST além de
ambicionar, no âmbito cultu-
ral, desenvolver de forma sus-
tentada o cinema em geral e o
cinema português em parti-
cular, potenciando e promo-
vendo novos e jovens valores
nesta área, não esquece a
vertente turística, visando
com as suas actividades com-
plementares, a promoção da
cidade de Espinho e do país,
além de criar novos públicos
para o cinema.

“Half Light”,
filme de
Craig Rosenberg
protagonizado
por Demi Moore,
abre o FEST
– Festival
Internacional
de Cinema Jovem
de Espinho
na primeira
Gala Antestreia
do certame

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Centro de Reabilitação Oral de Espinho
Dr. Vítor Hugo (Director Clínico)
Dr. Luís Alvim
Dr. Armando Dias da Silva
Dra. Manuela Ricardo
Dra. Raquel Pedrosa

ACASA - CGD - MEDIS - SAMS - SAMS Quadros - PSP - PT-ACS
Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 - 4500-177 Espinho • Telef. 227312770

PROF. SIDY (Espinho)
25 anos de experiência

Não há vida sem problemas, não há problemas sem solução. Especializado
em astrologia e espiritualidade, resolve com rapidez e eficácia todos os seus
problemas. Descendente de uma família conhecedora dos segredos da magia
branca e negra, é mestre na resolução de problemas de inveja, desavenças,
negócios, amarrações, impotência sexual, obsessões, sorte ao jogo!

O sucesso da sua vida depende de si! Resultados rápidos.

Contacte Prof. Sidy – Rua Golf, 1929 - r/c - Silvalde - 4500 Espinho
Telef. 227 328 276 • Tlm. 913 443 427 / 969 835 621

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T2 e T3 mobilado * T2
e T2+1 s/ mobília  *  SANTA
MARIA DA FEIRA – T1 e T2 p.
Hospital *  Escritórios p/ serviços -
Rua 19

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2

- Usado - Centro *  Vivendas - Anta
*  Terreno para 1 moradia - Anta *
T1 perto Solverde. Bom preço.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo.

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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A Quinta do Loureiro, na Rua
do Sisto, 35, em Silvalde, foi
inaugurada no sábado.

Com um maravilhoso espa-
ço, com estacionamento e duas
salas, uma com capacidade para
200 pessoas e outra para 150, a
Quinta do Loureiro é motivo de
grande orgulho para o ex-emi-
grante da Venezuela, o sil-
valdense, António Loureiro.

O espaço privilegiado para
casamentos, baptizados, comu-
nhões, aniversários e reuniões,
foi inaugurado no sábado à tar-
de, com pompa – uma Limusina
e um Rolls-Royce, com uma
passagem de modelos, com rou-
pas de noivos e objectos de
ouro e uma exposição de flores.
Um evento que se repetiu no
domingo à tarde.

António Loureiro explicou
que foi por ser “natural de
Silvalde e por sentir um grande

orgulho em pertencer a esta
freguesia/vila e a este conce-
lho. Eu, e a Câmara também
assim o entendemos, que esta
infra-estrutura seria uma mais-
valia para Espinho. Foi por isso
que investi nesta casa, que per-
tencia à minha família e que me
coube por herança”.

A Quinta do Loureiro tem na

Na Rua do Sisto – Silvalde

Quinta
do Loureiro
inaugurada

sua sala que se situa no rés-do-
chão, um maravilhoso painel de
azulejos, uma relíquia que se
encontrava no antigo café Ave-
nida, na Avenida 8, espaço que
foi comprado por António Lou-
reiro.

Para António Loureiro a ex-
plicação para ter optado por
colocar o magnífico painel de

azulejos na nova sala está no
facto de que “em Silvalde os
lavradores contribuíam para a
pesca artesanal com o gado. Foi
por isso que transportei e recu-
perei os azulejos que estavam
na parede edifício do antigo Café
Avenida, colocando-os numa
das salas da Quinta do Lourei-
ro”.

especial

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Contactar: 91 959 12 94

INDEPENDENTE * NO CENTRO DE ESPINHO
APARTAMENTO T4

Aluga-se

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES
LOTE DE TERRENO

Vende-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

EMPREGO
Para período experimental necessitamos de:

JOVENS TÉCNICOS c/ conhecimentos de electrónica
e informática e JOVENS para serviços comerciais

c/ conhecimentos de informática e carta de condução.

Resposta com Curriculum Vitae para o email:
geral@atlanticonorte.com.pt

ou para o Apartado 122 – 4501-857 Espinho

Fotos VÍTOR LANCHA

Banco de Portugal anuncia
subida no crédito malparado

Recorde de calotes à
banca – 2 mil milhões

Correio da Manhã

Multas vão aumentar para as
empresas e pessoas
apanhadas a receber

subsídio e a trabalhar; quem
faltar uma vez sem

justificação à chamada do
centro de emprego deixa de
receber subsídio; empresas

que não comunicarem a
entrada de novos trabalha-
dores têm multas maiores;

reforma dos desempregados
é mais penalizada nas
rescisões amigáveis
Governo aperta

sanções no subsídio
de desemprego
Diário de Notícias

Mais trabalhadores vão
poder acumular subsídio de

desemprego e indeminização
Governo facilita

rescisões
Correio da Manhã

Nova regra
Quem recusar emprego

vai perder subsídio
Correio da Manhã

Governo reúne-se com
sindicatos e patrões para

mudar regras de apoio aos
desempregados

Subsídio de desemprego
vai depender dos

descontos
Diário de Notícias

Em 2005, primeiro ano de
liberalização do comércio
mundial, deslocalizações

ajudaram na redução de 15
mil postos de trabalho

Indústria têxtil perde
1200 empregos por mês

Jornal de Notícias

Em Portugal representam
60% dos postos de trabalho;

690 mil fecham as portas
todos os anos na União
Europeia, deixando no

desemprego 2,8 milhões
Bruxelas prepara plano
para salvar empresas

familiares
Jornal de Notícias

Em todo o país, já há \85 mil
beneficiários, um aumento
de 100% desde o início de

2005; no ano passado,
Estado excedeu em mais de

15 milhões de euros a
despesa prevista

Famílias apoiadas pelo
rendimento social

triplicam no distrito do
Porto

Diário de Notícias

Recebiam 2 a 10 euros por
semana; angariadores

portugueses ficavam com
quase todo o salário
43 portugueses eram

escravizados em Espanha
Jornal de Notícias

 Em Abril haverá mais 33
pensionistas com reformas

acima dos 4000 euros
Pensões milionárias
 já abrangem 120
Correio da Manhã

Decisão judicial
Estado obrigado

a pagar 250 milhões
de euros a militares

na reforma
Diário de Notícias

Presidente da Vodafone não
pagou 740 mil euros de IRS
por caducidade da cobrança

Fisco deixou
caducar dívida
de Carrapatoso
Diário de Notícias

Dívida de 1998
Fisco exige 4 milhões a

cônsul do Congo que
nega e põe um processo

às Finanças
Correio da Manhã

Funcionários do Tribunal de
Gaia receiam ser obrigados a

reconstituir os dossiers
Processos molhados

 pela chuva secos
ao ventilador

Jornal de Notícias

70% dos automóveis, os
menos poluentes,

baixa de preço; só jipes e
veículos e alta cilindrada

ficam mais caros
Carros mais baratos

em Julho
Correio da Manhã

Pagamento será feito no mês
de matrícula da viatura

Selo do carro
passa a ser adquirido

pela Internet
Diário de Notícias

Em 2010
Portugal terá gasóleo

suficiente
Correio da Manhã

Acessos às instalações são
cada vez mais caóticos
Urgência do Hospital

de S. João
nos contentores
Jornal de Notícias

No Seixal
Milhares de pessoas
fizeram um cordão
humano para pedir

um hospital
Diário de Notícias

Na Figueira da Foz
Prémio para maternidade

que vai fechar
Correio da Manhã

A taxa de crescimento por
acto cirúrgico em Portugal

continua a crescer e
representa mais de 30%

dos partos
Dez mil cesarianas feitas

em 2004 não eram
necessárias

Diário de Notícias
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Resultados Classificação

II Divisão - Série B

Próxima jornada

Pedras Rubras-Rib. Brava ........ 2-0

Sp. Espinho-Esmoriz ........... 4-3

Infesta-Fiães .......................... 1-1

Al. Lordelo-Lousada ................ 0-1

FC Porto B-Paredes ................. 0-1

Sanjoanense- D. Sandinenses .. 1-3

Folgam:

Marítimo B e Pontassolense

P J V E D M-S

Rib. Brava-Sp. Espinho

Esmoriz-Infesta

Fiães-Al. Lordelo

Lousada-FC Porto B

Marítimo B-Sanjoanense

D. Sandinenses-Pontassolense

Folgam:

Paredes e Pedras Rubras

Espinho 39 21 10 9 2 26-14

Lousada 38 21 11 5 5 30-17

D. Sandinenses 33 21 9 6 6 29-21

Paredes 32 22 9 5 8 30-26

R. Brava 31 21 8 7 6 25-25

Esmoriz 30 21 8 6 7 27-27

Marítimo B 30 21 9 3 9 32-28

Infesta 28 21 7 7 7 26-29

FC Porto B 27 20 7 6 7 18-22

Pontassolense 26 20 8 2 10 29-25

P. Rubras 24 22 7 3 12 17-30

Al. Lordelo 23 20 6 5 9 21-31

Fiães 22 21 5 7 9 23-26

Sanjoanense 16 20 3 7 10 16-28

Uma forma original que um adepto do Sporting de Espinho encontrou
para festejar um golo

Manuel Proença

Foi uma partida emotiva, do
princípio ao fim, com duas equi-
pas a praticarem um futebol
aberto e sem quaisquer com-
plexos. Um jogo para ficar na
memória como exemplo para
muitos outros que são jogados,
até, em escalões superiores.

O primeiro golo obtido pelo
Sporting de Espinho, logo no

começo da partida, foi um ver-
dadeiro impulsionador para os
outros dois que surgiram nos
quatro minutos seguintes – o
marcado pelo brasileiro Éder foi
verdadeiramente fantástico!

O brasileiro Denilson conti-
nua inspirado para os golos e,
talvez por isso, quando Amorim
lhe fez o passe, que o isolou, já
sabia que Denilson não falharia.
Mas a festa dos ‘tigres’ durou
muito pouco – um minuto, pois

o brasileiro do Esmoriz, Éder
acabou por desfazer todo o con-
tentamento da equipa da casa.
Mas também os festejos da equi-
pa do Esmoriz acabaram por
cair por terra pouco depois,
quando Amorim, a passe de
André Cunha, com um desvio
de cabeça, acabou por colocar o
Sporting de Espinho novamen-
te à frente do marcador.

No entanto, nem as lesões
de Marco Aurélio e Pombo no
Esmoriz tiraram brilho ao jogo
de futebol combativo e leal que
decorreu do princípio ao fim.

A perder, a equipa da
Barrinha não se intimidou, jo-
gou o jogo pelo jogo, tal como
o fez o Sporting de Espinho. Os
visitantes assumiram a ofensi-
va, obrigando os espinhenses a
lutar através do contra-ataque.

O segundo tempo foi um
pouco mais morno e os minutos
finais acabaram por trazer nova
emoção. O golo de Casquilha
também foi espectacular e os de
Pedro Godinho e de Denilson (o
segundo do brasileiro) foram
muito incaracterísticos, com
culpas tanto para Mário Fel-
gueiras como para Petiz.

Já quase a acabar a partida,
o árbitro, que não havia come-
tido erros, descortinou uma
grande penalidade de Amorim
sobre Ruca, que deu o terceiro
tento ao Esmoriz.

Com sabor
a ‘derbi’

Um hino ao futebol! Um ‘derbi’ com sabor
a ‘derbi’. Uma grande partida de futebol,
com golos (sete) muito bonitos, com jogo

rasgadinho, de parada e de resposta.
Um magnífico espectáculo, que nem a
chuva nem o vento foram capazes de
estragar. O encontro entre o Sporting
Clube de Espinho e o Esmoriz valeu

a bem o bilhete que os (lamentavelmente)
poucos espectadores pagaram.

Flashes

Fotos VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Sete golos num só jogo!

desporto
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 14/2006 de
02/04/2006. Prognóstico “De-
fesa de Espinho”, Redacção
Desportiva:
1. Porto-Gil Vicente ................ 1
2. Guimarães-Sporting ........... X
3. Boavista-Marítimo ............... 1
4. Penafiel-U. Leiria ................ 2
5. E. Amadora-Académica ...... X
6. Naval-P. Ferreira ............... X
7. Chaves-Beira Mar ............... 1
8. Aves-Santa Clara ................ 1
9. Moreirense-Olhanense ........ 1

10. Leixões-Sp. Covilhã ............. 1
11. Vizela-Varzim .................... X
12. Barcelona-R. Madrid ............ 1
13. Fiorentina-Roma ................. 1

I LIGA

Resultados
Marítimo-Belenenses ................. 1-0
Benfica-Sp. Braga ..................... 1-0
Nacional-Rio Ave ...................... 1-1
V. Setúbal-Naval ....................... 4-1
P. Ferreira-E. Amadora .............. 2-1
Académica-FC Porto .................. 0-1
Gil Vicente-V. Guimarães ........... 1-1
Sporting-Penafiel ...................... 2-0
U. Leiria-Boavista ...................... 0-0

Classificação
P J V E D M-S

FC Porto 63 28 19  6  3  44-14
Sporting  61 28 19  4  5 45-22
Benfica 56 28 17  5  6 42-22
Sp. Braga 51 28 15  6 7 31-16
Boavista 46 28 12  10  6  34-23
Nacional 44 28 12 8  8  33-27
V. Setúbal 42 28 13 3 12 25-26
U. Leiria 36 28 10  6 12 34-37
Marítimo 34 28 8 10 10 29-31
Belenenses 34 28  10 4 14 35-33
Académica 33 28 9 6 13 27-37
E. Amadora 33 28 9 6  13 24-29
Naval 31  28 9 4 15  30-40
Paços Ferreira 31 28 8 7 13  28-42
Rio Ave 31 28 7 10 11 28-38
V. Guimarães  30 28 7  9 12 23-33
Gil Vicente 29 28 8 5 15 29-36
Penafiel 13 28 2 7 19 19-54

Próxima jornada
Boavista-Marítimo

Belenenses-Benfica
Sp. Braga-Nacional
Rio Ave-V. Setúbal
Naval-P. Ferreira

E. Amadora-Académica
FC Porto-Gil Vicente

V. Guimarães-Sporting
Penafiel-U. Leiria

LIGA DE HONRA

Resultados
Varzim-Moreirense .................... 1-0
Olhanense-D. Chaves ................ 0-0
Beira Mar-Portimonense ............ 0-0
Ovarense-D. Aves ..................... 1-3
Santa Clara-Barreirense ............. 3-0
Feirense-Gondomar .................. 2-2
Maia-Leixões ............................ 0-2
Sp. Covilhã-Estoril ..................... 2-0
Marco-Vizela ............................ 1-1

Classificação
P J V E D M-S

Beira Mar 53 28 13 14  1 34-16
Aves 50 28 14 8 6  38-26
Leixões 48  28  13  9  6 32-15
Olhanense  47  28 12 11  5 36-23
Varzim 44 28 11 11  6 39-31
Gondomar  43  28  12  7  9 48-39
Santa Clara 42 28  11  9 8  40-30
Chaves 42  28  11 9  8 30-26
Sp. Covilhã 39 28  10 9 9  30-31
Portimonense 37 28  9  10 9  32-31
Vizela 37 28  9 10  9 37-38
Feirense  35 28  9  8 11 39-40
Estoril 33 28  8  9 11 38-41
Moreirense  30  28  7 9  12 26-33
Marco 28 28 7 7  14 31-49
Barreirense 25 28  5 10  13  26-37
Ovarense  21 28 5 6 17 29-56
Maia 21 28  5  6 17  29-52

Próxima jornada
Vizela-Varzim

Moreirense-Olhanense
D. Chaves-Beira Mar

Portimonense-Ovarense
D. Aves-Santa Clara
Barreirense-Feirense

Gondomar-Maia
Leixões-Sp. Covilhã

Estoril-Marco

O SC Espinho assumiu no
passado sábado a liderança
da série dos primeiros do cam-
peonato distrital de juniores,
destronando a Sanjoanense,
equipa que os espinhenses
derrotaram em S. João da
Madeira, recinto do agora ex-
líder. O SC Espinho venceu
por 0-1, golo de Ricardo Pi-
nho.

À partida para este desa-

fio, o penúltimo da primeira
volta, os “tigres” ocupavam a
segunda posição, a três pon-
tos da Sanjoanense, que ha-
via ganho todos os sete jogos
anteriormente disputados. O
SC Espinho tinha seis vitórias
e uma derrota. Por aqui se
percebe a importância do de-
safio do passado sábado.

Em vantagem no marcador
por volta dos 14 minutos, o

SC Espinho soube controlar
sempre as investidas da
Sanjoanense que apenas criou
algum perigo em lances de
bola parada, obrigando o
guardião espinhense a uma
ou outra defesa. Perto do fi-
nal da partida, Ricardo Pinho
falhou o 0-2, com o “chapéu”
a bater na barra, enquanto
que, já nos segundos finais,
Ricardo Lago desperdiçou ou-
tra soberana ocasião, tendo,
neste caso, permitido a defe-
sa do guarda-redes.

Cumprida a oitava jornada,
ganha novo fôlego a luta pela
subida ao campeonato nacional
da II Divisão. SC Espinho e
Sanjoanense ocupam, por esta
ordem, os dois primeiros luga-
res, com cinco pontos de avan-
ço sobre o Lourosa.

Com uma segunda vitória
consecutiva fora de casa, o SC
Espinho ganhou novo alento na
luta pela subida ao campeonato
nacional. Depois da vitória (0-1)
em Lourosa, os espinhenses
conseguiram o mesmo em San-
ta Maria de Lamas.

Nesta partida com o União
de Lamas, o SC Espinho desper-
diçou várias oportunidades que
lhe teriam permitido uma vitória
folgada, oportunidades que sur-
giram, sobretudo, antes do golo
que daria o triunfo diante dos
lamacenses. Na segunda parte,
e sobretudo por culpa do vento,
o jogo perdeu qualidade, não
obstante o empenho revelado

pelos unionistas nos minutos
finais.

Os espinhenses, vencedo-
res da primeira fase, recebem
no próximo domingo o Fiães.
Assinale-se que o SC Espinho
ainda não venceu qualquer uma
das três partidas realizadas em
casa – derrotas com Ovarense e
Anadia e empate com Arrifa-
nense – tendo, porém, já
averbado quatro vitórias em cin-
co jornadas ocorridas fora de
casa.

Enquanto isso, a equipa B
somou um empate na recepção
ao Canedo, numa partida em
que já utilizou alguns infantis.
O golo da igualdade foi, aliás,
marcado por Diogo, da equipa
de infantis/A. Pena foi que as
oportunidades criadas na recta
final do encontro não tenham
sido concretizadas diante de
uma das melhores equipas do
campeonato.

Registe-se, entretanto, que
no jogo de iniciados da jornada
anterior, em que os iniciados
espinhenses venceram o Lou-
rosa, por lapso de fonte infor-
mativa, foi Fábio o autor do golo
então atribuído a Ivan.

Com as duas equipas de
infantis de folga, o futebol de
sete espinhense “assistiu”, no
passado fim-de-semana, às
deslocações das escolas/A a
Argoncilhe e das escolas/B a
Lourosa. As duas equipas per-
deram por idêntico resultado
(2-1).

Em resumo, eis os resulta-
dos do passado fim-de-sema-
na:

Escolas/A
Argoncilhe-SC Espinho .............. 2-1

Escolas/B
Lourosa-SC Espinho .................. 2-1

Infantis/B ( folga)
Infantis/A ( folga)

Juniores
Sanjoanense-SC Espinho ........... 0-1

Iniciados/B
SC Espinho-Canedo ................... 1-1

Iniciados/A
U. Lamas-SC Espinho ................ 0-1

Juvenis/B (folga)

Para o próximo fim-de-se-
mana, estão agendados os se-
guintes jogos:

Sábado
Escolas/A (09h30)

SC Espinho-S. Martinho
Escolas/B (10h45)

SC Espinho-Feirense
Infantis/B (15h00)

Paços Brandão-SC Espinho
Infantis/A (16h30)

Paços Brandão-SC Espinho
Juniores (16h00)

SC Espinho-S. João de Ver

Domingo
Iniciados/B (10h30)

Rio Meão-SC Espinho
Iniciados/A (10h30)
SC Espinho-Fiães
Juvenis/B (10h30)
Lobão-SC Espinho

Futebol jovem dos “tigres”

Juniores
assumem
liderança

O SC Espinho é o novo líder
do campeonato distrital de juniores a uma

jornada do final da primeira volta. Os
“tigres” venceram em S. João da Madeira,

tendo sido esta a primeira derrota
da época da Sanjoanense. Ao terceiro

confronto da época, o SC Espinho
continua em vantagem – duas vitórias

e um empate.

José Granja
foi o grande

vencedor do IV
Circuito Solverde

-Casino de Espinho,
que decorreu

no fim-de-semana
nos ‘greens’ do

Oporto Golf Club,
em Silvalde.
José Granja
conquistou

o primeiro lugar,
em ‘gross’.

Brunno Guimarães conseguiu
o primeiro lugar em ‘nett’, na
classificação geral.

O primeiro lugar em ‘nett’,
de primeiras categorias de se-
nhoras, foi alcançado por
Catherine Leão, enquanto em
segundas categorias a vence-
dora foi Maria Manuel Costa
Basto.

Em homens, o vencedor da
primeira categoria ‘nett’ foi
António Miguel. Manuel Leão
saraiva obteve o primeiro lugar
em segunda categoria ‘nett’.

No primeiro dia de prova,
Eduardo Cavaco conseguiu a
bola mais perto do buraco,
Catherine Leão e Manuel Olivei-
ra o ‘drive’ mais comprido. No
segundo dia Maria Manuel Cos-
ta Basto e José Granja conse-
guiram a bola mais perto do
buraco e Marta Vasconcelos e
Gonçalo Bettencourt o ‘drive’
mais comprido.

De salientar que esta prova
contou com a participação de
120 jogadores e que os 10 me-
lhores de cada categoria conse-
guiram o apuramento para a
final nacional que irá disputar-
se em Palmares, no Algarve.

Manuel Proença

IV Circuito Solverde-Casino de Espinho em golfe

José
Granja

vitorioso

Fotos ELISABETE MOREIRA
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Academia de Xadrez de Espinho

Mais duas
vitórias

A Academia de Xadrez
de Espinho conseguiu mais
dois triunfos, desta feita
no torneio Internacional de
xadrez semi-rápido de Vale
de Cambra, onde partici-
pou no passado fim-de-
semana.

O jovem Norio Fukunaga
de apenas nove anos foi pri-
meiro na categoria de sub 16,
com cinco pontos em nove
possíveis, enquanto que Fran-

cisco Relvas triunfou nos Sub
10 com 4 pontos.

Nesta competição, os espi-
nhenses conquistaram um me-
ritório sexto lugares entre
15 equipas participantes ficado
a apenas três pontos do vence-
dor (AEJ S. João da Madeira). A
AXE alinhou com os seguintes
jogadores: 28.º Igor Kovtun com
5,5 pontos; 36.º Sergey Lesh-
chenko com 5,5 pontos; 40.º
Martinho Cardoso com 5 pon-

jovens que com estes resulta-
dos abrem excelente perspecti-
vas para os Campeonatos Naci-
onais que se vão desenrolar de
2 a 7 de Abril no Algarve, mais
concretamente em Portimão, na
Escola Secundária Poeta António
Aleixo.

A AXEspinho vai estar re-
presentada nos Campeonatos
Nacionais de Jovens com uma
grande embaixada, a saber:
Alexander Cardoso (Campeão

Distrital – Sub 14); Filipa Ri-
beiro (Sub 14); Rui Cardoso
(Sub 12); Pedro Pereira (Sub
12); William Norio Fukunaga
(Campeão Distrital – Sub 10) e
Francisco Relvas (Vice Cam-
peão Distrital – Sub 10).

Os responsáveis esperam
uma boa prestação da sua equi-
pa e, quem sabe, um título
nacional para a AXEspinho.

Sandra Soares

tos; 49.º William Norio Fukunaga
(Sub 10), 5 pontos; 79.º Fran-
cisco Relvas (Sub 10) com 4
pontos e Rui Cardoso (Sub 12)

com 3 pontos.
Todos os jogadores estão

de parabéns pelos lugares al-
cançados, em especial os mais

A luta pelo primeiro
lugar está bem

acesa na I Divisão
do Campeonato
da Associação de
Futebol Popular
do Concelho de
Espinho. Magos
de Anta e Leões
Bairristas estão a

grande distância do
terceiro e quarto

classificados
e apenas um ponto

os separa.

Manuel Proença

Os Magos não deixaram os
seus créditos por ‘mãos alheias’
e foram ao campo da Idanha
vencer o Grupo Desportivo lo-
cal. Os Leões bateram o Cruzei-
ro de Silvalde.

Na II Divisão, o Quinta de
Paramos não pára a sua cami-
nhada para o título e para a
consequente subida à I Divisão,
enquanto o Lomba de Paramos
está agora a preparar o ataque
ao segundo lugar, o que lhe
poderá dar acesso à subida de
escalão, e que está ocupado
pelo Desportivo da Ponte de
Anta. A equipa paramense foi
ao campo sintético de Silvalde
defrontar o Juventude dos Ou-
teiros, num jogo que ficou mar-
cado pelo atraso do árbitro (20
minutos) e que foi extrema-
mente combativo e emotivo.

Na III Divisão o Estrelas da
Ponte de Anta não largou o
líder, o Corredoura e mantém a
diferença de um ponto na tabe-
la classificativa e tem a possibi-
lidade de, na próxima jornada,
ultrapassar o seu adversário que
irá folgar.

I Divisão

14.ª Jornada
GD Idanha-Magos Anta ............. 1-2
Ass. Esmojães-Águias Anta ........ 1-2
Império Anta-Rio Largo ............. 3-2
Leões Bairristas-Cruzeiro ........... 3-2
Águias Paramos-Cantinho .......... 1-1

Classificação
J V E D F-C P

Magos Anta 14 10 3 1 22-12 33
L. Bairristas 14 10 2 2 26-17 32
Ág. Paramos 14 6 6 2 22-14 24
C. Rambóia 14 6 5 3 27-19 23

Futebol popular

Muita emoção!

O jogo entre o Juventude dos Outeiros e o Lomba de Paramos foi emocionante

Est. Vermelhas-Aldeia Nova
(Silvalde/domingo/10h)

Qt. Paramos-GD Outeiros
(Paramos/domingo/10h)

III Divisão

14.ª Jornada
Est. Divisão-Desp. Regresso ....... 5-4
Morgados Paramos-Corga Silvalde 1-2
GD Ronda-Est. P. Anta .............. 1-2
Corredoura-Ass. D. Guetim ........ 2-0
Folgou o Juventude da Estrada

Classificação
J V E D F-C P

Corredoura 13 8 2 3 27-13 26
Est. P. Anta 13 7 3 3 30-19 24
Ass. D. Guetim 13 7 2 4 25-17 23
Desp. Regresso 12 7 1 4 24-21 22
Corga Silvalde 12 6 1 5 27-20 19
Est. Divisão 12 4 3 5 16-23 15
Juv. Estrada 12 3 4 5 20-24 13
M. Paramos 12 2 28-13 28 8
GD Ronda 13 1 4 8 10-27 7

Próxima jornada
Juv. Estrada-Morgados
(Paramos/sábado/16h)

Corga Silvalde-GD Ronda
(REE/sábado/16h)

AD Guetim-Desp. Regresso
(Guetim/sábado/16h)

Est. P. Anta-Est. Divisão
(Zona/domingo/10h)
Folga o Corredoura

Taça Associação
a partir do dia 8

Entretanto, realizou-se o
sorteio da segunda fase (oi-
tavos-de-final) da Taça As-
sociação onde estão presen-
tes os Águias Paramos,
Desportivo da Ponte de Anta,
Império Anta, Estrelas da
Ponte de Anta, Estrelas Ver-
melhas, Novasemente, Lom-
ba Paramos, Corga Silvalde,
Quinta Paramos, Bairro da
Ponte de Anta, Cantinho
Rambóia, Águias Anta, Ma-
gos Anta, Leões Bairristas,
Cruzeiro Silvalde e Rio Lar-
go. Eis os jogos:

Novasemente-Rio Largo
(REE/dia 8/16h)

Ág. Paramos-Leões Bairristas
(Paramos/dia12/21h)

Magos Anta-Est. P. Anta
(Cassufas/dia12/21h)

Corga Silvalde-Bairro P. Anta
(Silvalde/dia 9/10h)

Império Anta-Cant. Rambóia
(Cassufas/dia 8/16h)

Cruzeiro Silvalde-Qt. Paramos
(Zona/dia 8/16h)

L. Paramos-Est. Vermelhas
(Guetim/dia 8/16h)

Águias Anta-Desp. P. Anta
(Idanha/dia 8/16h)

C. Silvalde 14 5 2 7 18-20 17
Império Anta 14 4 4 6 15-20 16
Ass. Esmojães 14 4 2 8 22-26 14
Águias Anta 14 4 1 9 16-25 13
Rio Largo 14 3 3 8 17-22 12
GD Idanha 14 3 2 9 23-33 11

Próxima jornada
GD Idanha-Ág. Paramos

(Idanha/sábado/16h)
Cruzeiro-Magos Anta
(Silvalde/sábado/17h)

Império Anta-Ass. Esmojães
(Cassufas/sábado/17h)

Cant. Rambóia-Águias Anta
(Idanha/domingo/10h)

Rio Largo-Leões Bairristas
(Rio Largo/domingo/10h)

II Divisão

14.ª Jornada
Juv. Outeiros-Lomba Paramos .... 1-2
GD Outeiros-Os Canários ........... 3-0

Aldeia Nova-Novasemente ......... 0-1
Bairro P. Anta-Est. Vermelhas ..... 0-2
Desp. P. Anta-Qt. Paramos ......... 0-1

Classificação
J V E D F-C P

Qt. Paramos 14 9 4 1 33-16 31
Desp. P. Anta 14 7 3 4 24-17 24
Lomba Paramos 14 6 5 3 23-22 23
Juv. Outeiros 14 6 2 6 29-29 20
Aldeia Nova 14 5 4 5 20-26 19
GD Outeiros 14 6 1 7 20-17 19

Novasemente 14 4 6 4 17-12 18
Est. Vermelhas 14 4 3 7 18-21 15
Bairro P. Anta 14 3 5 6 20-27 14
Os Canários 14 2 3 9 21-38 9

Próxima Jornada
Bairro P. Anta-Lomba Paramos

(Rio Largo/sábado/16h)
Novasemente-Desp. P. Anta

(Cassufas/sábado/15h)
Juv. Outeiros-Os Canários

(Silvalde/sábado/15h)

Fotos ELISABETE MOREIRA
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A secção de natação do Sporting Clube de Espinho foi alvo de uma homenagem, por parte do presidente do clube,
Rodrigo dos Santos, antes do encontro de futebol entre os ‘tigres’ e o Esmoriz, no Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas

No fim-de-semana, o Sporting Clube de Espinho participou no
Campeonato Nacional de Inverno de Natação Sincronizada, orga-
nizado pela Federação Portuguesa de Natação, na Piscina Munici-
pal de Felgueiras.

Este torneio contou com a presença de quatro equipas. Em
representação dos ‘tigres’ estiveram as atletas Carla Dias, Ana
Monteiro (infantis), Andreia Ferreira, Helena Tavares, Joana Silva
(juvenis), Ana Tavares e Rita Freitas (juniores), orientadas por
Cristiana Vanzeler.

Eis a prestação das atletas do Sporting de Espinho:
Figuras (categoria infantis) – Carla Dias, 9º lugar; Ana Monteiro,

12º lugar.
Figuras (categoria juvenis) – Andreia Ferreira, 13º lugar;

Helena Tavares, 15º lugar; Joana Silva, 24º lugar.
Figuras (categoria juniores) – Ana Tavares, 5º lugar; Rita

Freitas, 9º lugar.
Entretanto, em solos, na categoria de Infantis, Carla Dias

classificou-se em quinto lugar e Joana Silva, também em solos mas
na categoria de juvenis, classificou-se em oitavo lugar.

Nos duetos, na categoria de juvenis Joana Silva e Helena
Tavares classificaram-se em nono lugar, enquanto Ana Tavares e
Rita Freitas alcançaram o quinto lugar na categoria de juniores.

No combinado infantis com juvenis, constituído pelas nadado-
ras Ana Monteiro, Carla Dias, Joana Silva e Andreia Ferreira, o
Sporting de Espinho obteve o quarto lugar.

Natação sincronizada

Ana Tavares
em quinto

O Sporting Clube de Espi-
nho participou em Albergaria-
a-Velha, no sábado, a convite
do clube local, o CD Campinho,
no seu torneio do 25º aniver-
sário. Este torneio teve a clas-
sificação por absolutos, inde-
pendentemente das idades e
escalões. Em doze clubes con-
vidados o Sporting Clube de
Espinho classificou-se em sex-
to, sendo esta classificação
meritória pelo nível de clubes
apresentados neste torneio.

A equipa técnica dos ‘ti-
gres’ aproveitou a prova para
fazer tentativas de tempos de
admissão aos Campeonatos
Zonais e Nacionais. Assim,
Sara Ferreira, nos 100 metros
bruços, conseguiu tempo de
admissão para os Zonais e
para os Nacionais, bem como
Inês Freitas nos 100 metros
livres (obtido na estafeta dos
4x100 metros livres) e Luís
Moreira nos 100 metros livres
(conseguido na prova dos 400
metros livres). De realçar a
nadadora Sara Ferreira que
com muito empenho e deter-
minação pela primeira vez
consegue um tempo de ad-
missão aos campeonatos que
lhe dá acesso aos Campeona-
tos Zonais a realizar dentro
de 15 dias em Felgueiras.

Também neste torneio não
passaram despercebidas as
provas de estafeta, onde o
Sporting Clube de Espinho
obteve segundo lugar em
masculinos com dois infantis
(Alexander Cardoso e Pedro
Costa) um juvenil (Rui Aires)

nos 400 metros livres, 5m
16s12; Luís Moreira (infantis
A), 10.º lugar nos 400 metros
livres, 5m03s55; Pedro Costa
(infantis A), 2.º lugar nos 50
metros livres, 26s89 (recorde
pessoal); Gonçalo Monteiro
(infantis B), 15.º lugar nos
100 metros mariposa, 1m
25s39; Miguel Silva (infantis
B), 14.º lugar nos 100 metros
bruços, 1m31s11; Rui Sousa
(infantis B), 16.º lugar nos
100 metros mariposa, 1m
32s29; Sporting Clube de Es-
pinho (Alexander Cardoso,
Gustavo Silva, Rui Aires e
Pedro Costa), 2.º lugar nos
4X100 metros livres, 4m
05s18.

III Torneio
de promoção
para cadetes

No sábado, dia 1 de Abril, os
atletas cadetes (idades compre-
endidas entre os 9 e os 10 anos)
do Sporting Clube de Espinho
irão participar no Torneio orga-
nizado pela Associação de Nata-
ção de Aveiro, a realizar nas
Piscinas Municipais de Ovar pe-
las 15.30 horas.

Os ‘tigres’ estarão repre-
sentados pelos seguintes atle-
tas:

Femininos – Ana Mafalda
Lopes, Barbara Proença, Joana
Rodrigues, Maria João Miranda,
Sofia Azevedo e Teresa Aires.

Masculinos – João Paulo,
Luís Soares, Pedro Almeida,
Pedro Reis, Rui Cardoso e
William Norio.

e um júnior (Gustavo Silva).
Nos femininos foi obtido o
terceiro lugar com duas In-
fantis (Inês Freitas e Patrícia
Silva) e duas seniores (Raquel
Lima e Inês Cabral).

Eis os resultados:
Femininos – Raquel Lima

(sénior), 6.º lugar nos 100
metros costas, 1m19s35 (re-
corde pessoal); Rosa Catarino
(sénior), 7.º lugar nos 100
metros mariposa, 1m20s30
(recorde pessoal); Ana Isabel
Moreira (juvenil), 13.º lugar
nos 400 metros livres, 5m
36s52 (recorde pessoal); Inês
Dias (infantil B), 18.º lugar
nos 50 metros livres, 35s27
(recorde pessoal); Inês Freitas
(infantil B), 5.º lugar nos 100
metros costas, 1m18s79; Sara
Ferreira (infantil B), 12.º lu-
gar nos 100 metros bruços,
1m34s06 (recorde pessoal e

tempo de amissão aos campe-
onatos); Patrícia Silva (infan-
tis A), 2.º lugar nos 100 me-
tros mariposa, 1m16s71;
Sporting de Espinho (Inês
Freitas – 1m08s28 com recor-
de pessoal e tempo de admis-
são aos campeonatos –, Pa-
trícia Silva, Raquel Lima e Inês
Cabral), 3.º lugar nos 4X100
metros livres.

Mascul inos – Arsénio
Miguel (júnior), 7.º lugar nos
100 metros costas, 1m09s85
(recorde pessoal); Gustavo
Silva (júnior), 3.º lugar nos
50 metros livres, 27s16 (re-
corde pessoal); Rui Aires (ju-
venil B), 4.º lugar nos 100
metros costas, 1m07s10 (re-
corde pessoal); Pedro Ferreira
(juvenil B), 10.º lugar nos 100
metros bruços, 1m24s10 (re-
corde pessoal); Alexander Car-
doso (infantis A), 15.º lugar

Campeonato Regional de Clubes de natação
em Albergaria-a-Velha

Muitos
recordes
pessoais

dos ‘tigres’

Flashes

Foto VÍTOR LANCHA
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Nos Nacionais de ‘Tumbling’ e ‘Duplo’

As atletas da Associação
Académica de Espinho, Síl-
via Saiote (campeã do mun-
do individual) e Ana Simões
(medalha de bronze indivi-
dual) campeãs do mundo
pela selecção nacional femi-

Badminton no fim-de-semana

A Associação Académica de
Espinho vai realizar no fim-de-
semana, na Nave Polivalente,
os primeiros Campeonatos de
Badminton Cidade de Espinho.

 A prova irá disputar-se em
21 campos montados dentro da

Nave Polivalente, desde as 10
horas de sábado às 17 horas de
domingo e deverá contar com a
presença de cerca de quatro
centenas de atletas oriundos de
todo o país (50 atletas da Ilha da
Madeira em representação de

Manuel Proença

Quando as coisas não cor-
rem bem, não correm mesmo
bem! E nestas questões de vo-
leibol e a este nível, basta um
pequenino erro para se deitar
por terra todo um trabalho.
Mexe-se com emoções e, mui-
tas vezes com a razão – com a
concentração –, partindo-se em
alguns dos casos para o com-
pleto disparate.

No sábado, num pavilhão
cheio, a equipa de voleibol do
Sporting Clube de Espinho, ape-
sar de ter entrado muito bem no
jogo, acabou por perder-se –
um pouco por culpa própria,
mas também por culpa de uma
arbitragem muito fraca, com
alguma dualidade de critérios.
Isso verificou-se quando Estiva
viu um cartão amarelo, quando
protestava, com razão perante
o primeiro árbitro. Isto valeu
um ponto ao Esmoriz, acaban-
do por desconcertar, por com-
pleto, a equipa do Sporting de
Espinho numa altura em que
estava na liderança do marcador.
E depois, alguns reprováveis
festejos por parte do treinador
do Esmoriz, Hugo Silva, com
carácter provocatório para o
atacante dos ‘tigres’, Sandro
Correia, acabou por o descon-
centrar. Com o Esmoriz à frente
do marcador e motivado com o
desenrolar do encontro, os
espinhenses quebraram aními-
camente.

Mérito, também, para o téc-
nico de Esmoriz que também
soube trabalhar com o banco.
Hugo Silva colocou em campo o
espinhense Bruno Lima, que
com mestria virou, por comple-
to, a condução do encontro.

(10), Ianiel Gomez, João Simões,
João Fidalgo e Bruno Lima (5).

Treinador: Hugo Silva.
Sporting de Espinho –

Sandro Correia (10), Adriano
Pacheco ‘Estiva’ (3), Fabrício
Silva ‘Kibinho’ (10), Miguel Maia
(1), João Brenha (3) e Miguel
Costa (9) – seis inicial; Paulo
Fonseca (libero), Bruno Gonçal-
ves, Januário Alvar, Ricardo
Rocha, José Pedrosa e Rui Mota
(4).

Treinador: Rui Pedro Silva.

Académica de Espinho
“com a vida mais fácil”

A equipa da Associação
Académica de Espinho venceu a
Académica de Coimbra por 3-0
(25-23, 25-23 e 25-22), no ‘play-
off’ dos últimos (10.º e 11.º) e
escapou, assim, a uma fase bem
mais complicada que iria impli-
car, para além de maiores difi-
culdades, acrescidas despesas
para o clube. Os espinhenses,
sob a batuta de Nuno Soares

foram mais eficazes que o seu
adversário.

Acad. Espinho, 3
Acad. Coimbra, 0

Jogo no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis.

Árbitros: Marcelino Tavares
e Rui Carvalho.

Académica de Espinho –
Pedro Costa, Nuno Rocha, José
Fontes, Marco Silva, Rui Santos
e Rui Moreira – seis inicial; Filipe
Cruz (libero), Hélder Cunha, Rui
Alvar, Luís Silva, Leandro Oli-
veira e Hugo Oliveira.

Treinador: Nuno Soares.
Académica de Coimbra

– Fabrício Barros, Manuel
Ferreira, Gonçalo Forte, Marco
Ruel, Jônatas Nascimento,
Frederico Siqueira – seis inicial;
André Conde (libero), Yuri Ma-
deira, João Girão, Carlos Mar-
ques, Luís Godinho e João Pin-
to.

Treinador: Rui Vaz de Cas-
tro.

Depois a entrada de Luís
Samuels, para o ataque e João
Fidalgo para ajudar Hugo Ribei-
ro a defender. Esta acabou por
ser a chave que ‘desmoronou’
os ‘tigres’ que, até ao final do
encontro nunca mais se encon-
traram.

Regista-se, também, o ele-
vado número de erros cometi-
dos pelos pupilos de Rui Pedro
Silva, marcando, assim, uma
das más exibições da época.

Esmoriz, 3
Sp. Espinho, 0

Jogo no pavilhão do Esmoriz
Ginásio, em Esmoriz.

Árbitros: Hélio Ormonde e
António Sobral.

Parciais: 25-22 (29m), 25-
23 (30m) e 25-20 (24m).

Esmoriz – Kléber Oliveira
(7 pontos), Roberto Reis (12),
Luís Sousa, Rui Monteiro (10),
Milan Jurisic (9) e Pedro
Figueiredo (2) – seis inicial; Hugo
Ribeiro (libero), Luís Samuels

Todos ao pavilhão do Sp. Espinho, no sábado, às 17 horas!

‘Tigres’
a uma
vitória
da final

de voleibol
 Ficou tudo adiado para sábado,

às 17 horas, no pavilhão do Sporting

Clube de Espinho. A derrota dos ‘tigres’

do vólei, em Esmoriz, adiou a passagem

à final do ‘play-off’ do Campeonato

nacional da Divisão A1. Por isso,

os dirigentes, treinador e jogadores

pedem, a presença, em grande número,

do público espinhense para apoiarem

a equipa nesta derradeira corrida

ao título de campeão nacional.

Sílvia Saiote
e Ana Simões

em Torres Vedras
nina, irão participar no sába-
do e domingo, nos Campeo-
natos Nacionais de Tumbling
(Tu) e duplo-Mini-Trampolim
(DMT) a realizar no Pavilhão
da Expotorres, em Torres
Vedras.

Nesta prova estarão pre-
sentes, também, Bruno Nobre
(CF Estevense) e recordista do
Mundo da Maior Dificuldade e
Nuno Merino (Lisboa Ginásio
Clube), 6.º classificado Jogos
Olímpicos Atenas 2004.

Os momentos mais altos da
competição estão previstos para
a competição preliminar e finais
das categorias ‘A’, que se reali-
zarão, respectivamente, no iní-
cio da tarde e no período da
noite de sábado onde estarão
as atletas espinhenses.

Campeonatos
Cidade de Espinho
na Nave Polivalente

cinco clubes) para as catego-
rias de Elites B, C, D, infantis,
iniciados e benjamins.

A Associação Académica
de Espinho pretende, com esta
iniciativa, “contribuir para a
promoção e divulgação da mo-
dalidade”, e não poupa elogi-
os à “colaboração que foi e
está a ser prestada pela Câ-
mara Municipal de Espinho”
na realização deste evento
desportivo.

Manuel Proença

Fotos ELISABETE MOREIRA
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Os academistas equipam
de negro, mas na visita a
Ourém ficaram azulados com
a actuação da equipa de ar-
bitragem e com a derrota
por 5-3 que averbaram de-
pois de estarem a vencer por
2-3 e verem o adversário
converter dois grandes pe-
nalidades e um livre directo
já no fim da partida.

Mercê desta derrota com
o primeiro classificado, os
academistas voltaram a cair
para o meio da tabela fican-
do com a vida mais compli-
cada já que nas próximas
duas jornadas defrontam
outros tantos adversários
directos.

Recebem o Riba d’Ave
pelas 18 horas de sábado e
vão a casa do Académico no
próximo dia 8.

Resultados

J. Ouriense-AA Espinho ............. 5-3
Riba D’Ave-Marinhense ............. 6-2
Académico-AA Coimbra ............. 8-3
Lavra-Marco ............................. (*)
Valongo-Ac. Feira ..................... 2-2
(*) Não realizado

Próxima jornada
2.ª Fase
Poule A

Ac. Feira-J. Ouriense
AA Espinho-Riba D’Ave
Marinhense-Académico

AA Coimbra-Lavra
Marco-Valongo

No Nacional de juniores
os academista amealharam
três preciosos pontos e fica-
ram mais segundos ao ven-
cerem pela diferença míni-
ma a turma da Sanjoanense,
resultado ainda mais sabo-
roso mercê do equilíbrio vi-
vido durante toda a partida

Quanto à equipa de juve-
nis, teve uma barrigada de
golos este fim-de-semana já
que, em jornada dupla a con-
tar para o distrital da catego-
ria, venceu por 5-1 o Póvoa e
goleou o Bragança por 11-2.

 As equipas mais jovens
tiveram sortes distintas já
que os infantis A derrotaram
o Paço Rei por 3-6 enquanto
que os bês trouxeram do re-
duto da Juventude Pacense
uma derrota por 8-2.

Este fim-de-semana jo-
ga-se uma partida escal-
dante com os juniores acade-
mistas a defrontarem o lí-
der, Infante de Sagres,
quando os separa apenas um
ponto. A partida está mar-
cada para o meio-dia de do-
mingo, no Porto.

Os juvenis vão amanhã,
pelas 21.30 horas, a casa do
Desportivo Ordem, enquan-
to que, no domingo, os inici-
ados recebem o Valongo B
pelas 10 horas, os infantis A
jogam com o Lavra uma hora
e quinze minutos depois e
os infantis B recebem o Pó-
voa pelas quatro da tarde.

Sandra Soares

Esperava-se que na partida
que colocava frente-a-frente
Lousada e Académica de Espi-
nho se assistissem a bons mo-
mentos de hóquei, mas tal não
foi possível já que a turma do
‘Mocho’ pouco tempo teve onze
jogadores em campo. Os
academistas acabaram por per-
der a cabeça e o jogo.

A partida começou equili-
brada, com oportunidades para
os dois lados, mas com cinco
minutos decorridos e após três
faltas consecutivas Pedro Gon-
çalves protesta com o árbitro
que ‘aproveitou’ para o pôr fora
de jogo abrindo o festival de
faltas e cartões sempre em
desfavor da turma do ‘Mocho’.

Com os jogadores da Aca-

démica de cabeça perdida, o
Lousada limitou-se a fazer o seu
jogo e a aproveitar as oportuni-
dades que nem a garra dos
veteranos Luís Vieira e Rui
Ferreira conseguiu evitar.

A partida acabou com uns
pesados 5-1 para os academistas
que, este fim-de-semana, en-
frentam jornada dupla. Jogam
perante o Ramaldense pelas
15.30 horas de sábado no Viso
e no campo do Lamas pelas 17
horas de domingo defrontam a
turma da casa.

Os juniores, a disputar o
regional 7x7, vão a casa do
Lamas pelas 20.30 horas de
amanhã.

Sandra Soares

Hóquei em campo
academista

Festival
de cartões

Nacional de hóquei patins

Academistas
“azulados”

Sandra Soares

Mafalda Rodrigues respon-
sável pelo projecto da associa-
ção paramense revela que o seu
objectivo global é a promoção

do sucesso escolar dos jovens e
o combate ao abandono esco-
lar, através do apoio às famílias,
do apoio individual aos alunos
nas escolas, mas também com
iniciativas como a visita dos jo-
gadores do Boavista.

Segundo a responsável, a
mensagem de apelo ao estudo é
muito mais eficaz quando trans-
mitida por pessoas que os jo-
vens admiram e quem melhor
do que jogadores de futebol. A
avaliar pelo entusiasmo dos alu-

nos e pelas imensas perguntas
que fizeram aos dois jogadores,
na sua maioria mais viradas
para o futebol do que para os
temas da escola, o método pa-
rece ter realmente resultado.

André Paulo é benfiquista
mas fez questão de trazer uma
camisola do Boavista para os
jogadores assinarem e como
médio-centro do Sporting de
Espinho mostrou-se sensibili-
zado pela mensagem transmiti-
da pelos jogadores, garantindo
que quer conciliar a futura car-
reira de futebolista com a pro-
fissão de professor de educação
física.

Apesar dos seus 12 anos,
Manuel Alejandro já sabe ex-
pressar-se muito bem, tendo
sido um dos jovens mais
interventivos na conversa com
os jogadores. Para este futuro
jogador de futebol ou quem
sabe arquitecto esta iniciativa
foi “muito interessante e
motivadora, porque é muito
importante não sairmos da es-
cola”.

Depois de tentarem respon-
der o melhor que puderam às
muitas perguntas dos jovens,
algumas bem complicadas, os
jogadores boavisteiros fizeram
questão de deixar uma mensa-
gem bem clara sublinhando a
importância da escola no seu
futuro.

Para Paulo Sousa, que já
tinha vivido algumas experiên-
cias semelhantes quando joga-
va no Estoril, estas iniciativas
são muito engraçadas e “fa-
zem-me lembrar os meus tem-
pos de escola, em especial quan-
do vejo aqueles alunos mais
rebeldes. Por isso, sei a impor-
tância de alguém que é uma
referência para eles lhe dizer
como a escola é importante, até
porque, nesta idade eles preo-
cupam-se pouco”.

Segundo o director de co-
municação do Boavista, o clube
portuense participa em cerca de
duas a três iniciativas deste
género por mês e está sempre
disponível para colaborar, até
porque “é dever dos jogadores
darem o exemplo”.

Manuel José e Paulo Sousa

“Axadrezados”
na Escola

Domingos Capela
Os jogadores do Boavista, Manuel José e Paulo Sousa,

vieram, na tarde de ontem, até à EB 2.3 Domingos Capela
e por entre muitas perguntas, beijinhos e pedidos
de autógrafos deixaram claro que mesmo para um

jogador profissional de futebol os estudos são essenciais.
A iniciativa foi organizada pelo projecto “Aprender em

movimento”, do Centro Social de Paramos.
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Manuel Proença

O jogo realizado na nave
Polivalente ficou marcado, logo
no início, pela entrega de uma
camisola do Sporting Clube de
Espinho (número 10) ao capi-
tão do Futebol Clube do Porto,
o espinhense Rui Rocha que irá
abandonar a carreira no final da
temporada. Um gesto do clube,
que foi partilhado pelo seu pri-
meiro treinador, no Sporting de
Espinho, António Canelas, que
lhe entregou, emocionado,
aquela camisola.

O Sporting de Espinho en-
trou muito bem na partida, o
que levou a que depressa pas-
sasse para a frente do marcador,
com uma vantagem de três go-
los. No entanto, Paulo Pereira
fez alguns importantes acertos
defensivos o que acabou por
provocar inúmeras falhas na
organização ofensiva dos ‘ti-
gres’. Num ápice a equipa
portista, com seis contra-ata-
ques consecutivos, passou para
a frente do marcador. Ao longo
do jogo os ‘dragões’ acabaram
por ser mais consistentes e nem
as exibições dos ‘tigres’, Luís
Ferra (guarda-redes) e de José
Pedro Coelho (lateral-esquer-
do) evitaram a derrota.

No sábado o Sporting Clube
de Espinho voltará a jogar com
o Futebol Clube do Porto, no
pavilhão Municipal de Santo
Tirso, às 17 horas.

Sp. Espinho, 20
FC Porto, 27

Jogo na Nave Polivalente de

Espinho. Árbitros: Rui Tomás e
Fernando Branquinho.

Ao intervalo: 8-12.
Sporting de Espinho/

Granzzani Cafés – Luís Fer-
ra e Rui Gregório (GR); Luís
Isidoro, Bosko Bjelanovic (3
golos), Filipe Martins (3), Jorge
Ribeiro, José Soares (cap.), José
Veloso, Daniel Santos (3), Leo-
nel Santos (1), Gustavo Silva,
Igor Araújo (1), José Pedro Co-
elho (9) e Rui Silva.

Treinador: Ricardo Tavares.
Futebol Clube do Porto/

Vitalis – Ricardo Candeias e
Hugo Laurentino (GR); Ricardo
Ribeiro (4), Carlos Resende (3),
Pedro Coelho, Álvaro Rodrigues,
Dusan Tomic, Rui Rocha (cap.)
(1), Manuel Arezes (1), David
Tavares (4), Tiago Rocha (4),
Ricardo Moreira (4), Sérgio
Lopes e Carlos Martingo (6).

Treinador: Paulo Jorge Pe-
reira.

Vitórias
dos juniores

e infantis

Entretanto, no fim-de-se-
mana, as equipas da secção de
formação de andebol do Spor-
ting Clube Espinho consegui-
ram mais duas excelentes vitó-
rias. Os infantis e juniores ven-
ceram, respectivamente, o
Alvarium e o Feirense por 32-21
e 28-25.

No entanto, os iniciados
‘tigres’ acabaram por ter azar
e perderam com o Alavarium,
em casa do adversário, por
um golo (23-22), em encon-
tro a contar para o campeona-
to Nacional.

‘Dragões’ vencem ‘tigres’
no primeiro jogo

dos quartos-de-final
da Liga de andebol

Homenagem
a Rui Rocha
A equipa de andebol do Sporting Clube

de Espinho/Granzzani Cafés foi derrotada
no domingo, pelo Futebol Clube do

Porto/Vitalis, no primeiro encontro dos
quartos-de-final do Campeonato da

Liga Portuguesa de Andebol, que decorreu
na Nave Polivalente. Os ‘tigres’, liderados
por Ricardo Tavares, perderam com os

portistas (candidatos ao título) por 20-27.

Andebol feminino da Laranjeira
As seniores do andebol da
Laranjeira venceram 24-19 o
Módicus. em jogo (da I Divisão
Nacional) assim comentado pelo
coordenador técnico Licínio
Simões:

”Tínhamos a obrigação de
vencer este jogo. No entanto
uma péssima entrada na parti-
da com uma má atitude defen-
siva fez com que o nosso adver-
sário, último do campeonato,
acreditasse na vitória e se gal-
vanizasse. Estivemos a perder
2-7, obrigando-me a pedir um
desconto de tempo para ‘ralhar’
com a equipa.

Fomos recuperando timida-
mente e ao intervalo perdíamos
12-14. Após outro ‘sermão’ ao
intervalo, finalmente defende-
mos ao nosso nível. Nos primei-
ros 15 minutos sofremos ape-
nas dois golos e em toda a

segunda parte sofremos cinco.
Esta melhoria significativa na
defesa fez-nos vencer o jogo
com alguma naturalidade.”

Por seu turno, as juniores
da Laranjeira perderam 20-26
ante a equipa da Santa Joana,
na segunda jornada do Campe-

onato Nacional – Zona Norte.
”Contra um adversário can-

didato ao primeiro lugar, entra-
mos muito mal no jogo. Muito
apáticas e lentas, não conse-
guimos jogar ao nosso nível nos
primeiros 20 minutos. Pagamos
isso muito caro com um parcial
negativo de 2-10. Conseguimos
uma ligeira recuperação que nos
levou ao intervalo a perder 8-
15. Na segunda metade, conse-
guimos equilibrar o jogo, che-
gando a três golos de diferença
(15-18) aos 15 minutos. No
entanto, alguns erros possibili-
taram golos fáceis ao nosso
adversário. Não desistimos e
lutamos sempre até ao fim, fi-
cando a sensação que podía-
mos ter equilibrado este encon-
tro. Fica o desafio lançado para
o jogo da segunda volta, em
Espinho.”

Seniores
ganham

e juniores
perdem

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156.
Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ESCRITÓRIOS/CONSULTÓRIOS – Arrenda-se sala c/ 70m2 – Rua
20 (esq. da Rua 62). Tlm. 937190259 * 964010081.

ALUGA-SE ou VENDE-SE loja em Espinho, c/ 70 m2 + 20 m2 de
cave. Bom preço. Tlm. 966165312.

ALUGA-SE NO CENTRO de Espinho – Quartos mobilados. Contactar:
968462198.

ALUGA-SE QUARTO c/ cozinha e WC. Independente. Centro de
Espinho. Tlm. 918229758.

ALUGA-SE LOJA c/ 74 m2 no Edif. Palmeiras - Rua 10 / Rua 8, c/
grades de protecção e alarme. Como nova. Tlm. 967016586.

ESPINHO - T3 – 2.º andar sem elevador, piso em lamparquet,
excelentes áreas, óptima localização. Preço: 360 euros. Tel.
227340017 - Tlm. 966344404 - CGR - AMI 1817.

ALUGA-SE T3, último andar, equipado, parcialmente mobilado,
garagem, junto ao hospital - Euros 500,00. Tel. 227340017 - Tlm.
966116732 - CGR - AMI 1817.

ALUGA-SE CASA, com 1 quarto, sala, cozinha, casa de banho e
arrumos. Rua S. Mamede - Anta. Preço: 150 euros. Tlm. 934126279
* 227312958.

«Defesa de Espinho» - 3861 - 2006-03-30

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/2004/01006037 e apensos

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço de Finanças de
Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.º e n.º 1
do artigo 242.º do Código de Procedimento e Processo Tributário
(CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos de 20 (vinte)
dias, contados da data da publicação deste anúncio, citando os
credores desconhecidos e os sucessores dos credores preferentes,
cujos créditos gozem de garantia real sobre os bens penhora-
dos, para, nos termos do n.º 1 do artigo 240.º do CPPT e n.º 1
do artigo 250.º do Código do Processo Civil (CPC), reclamarem
os seus créditos no prazo de 15 (quinze) dias, findos que sejam
os dos éditos, acrescidos da dilação prevista no n.º 3 do art.º
252-A do C. P. Civil (30 dias), no processo de execução fiscal
acima identificado, instaurado por dívidas de IVA, no valor de
Euros 126.984,44 a que acrescem juros de mora e custas, em
que é executado Espifornos – Equipamentos para a Indús-
tria, Lda., NIF/NIPC 502 444 231, com residência/sede em
Zona Industrial de Silvalde - Lote 15 - Silvalde - Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do artigo 244.º do
CPPT, vai realizar-se no dia 08 do mês de Junho de 2006, pelas
10 horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26, n.º 605 -
Espinho, a venda por meio de proposta em carta fechada, nos
termos do artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos bens abaixo
designados penhorados à(ao) referida(o) executada(o) no pro-
cesso supra.

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

Edital / Anúncio
(1.ª publicação)

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba única – Prédio urbano, em forma de armazém, com
rés-do-chão e andar. No rés-do-chão tem 4 assoalhadas, duas
casas de banho, 2 vestíbulos e armazém. No 1.º andar tem uma
assoalhada, dois escritórios, casa de banho e sala de exposições.
O referido prédio está afecto a armazém e actividade industrial.
A área do rés-do-chão é de 650,00 m2 e a área do andar é de 185
m2. O prédio situa-se no lugar de Barros - Zona Industrial - Lote
15 em Silvalde e está inscrito na matriz predial urbana daquela
freguesia, sob o artigo 2619. Encontra-se descrito na Conservatória
do Registo Predial de Espinho, sob o n.º 00486/061092.

O valor atribuído é de euros 400.000,00.
O valor base para venda é de euros 280.000,00 correspon-

dente a 70% do valor atribuído na penhora, não sendo conside-
radas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados a Sra. Maria da
Conceição Cândido Chumbo Giestas, residente na Rua 19, n.º
1467 - 2.º Esq. – Espinho, que os mostrará para que possam ser
vistos e examinados nas condições referidas no artigo 891.º do
Código do Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada neste
Serviço de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no canto superior
esquerdo o n.º do processo a que se referem. Serão apenas
aceites as propostas que, para além de indicarem o bem a que
se referem e o preço oferecido, estejam assinadas e identifiquem
os proponentes mediante junção de fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte ou de pessoa
colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido por
mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem presentes,
licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem adquirir
o bem em compropriedade. Estando presente só um dos propo-
nentes do maior preço, pode este cobrir a proposta dos outros,
se ausentes ou não pretenderem licitar proceder-se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá, IMT e Selo.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 22 dias do mês Março
do ano de 2006.

O Chefe do Serviço de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão,
a) Maria Cristina Ribeiro

DIVERSOS

CEDÊNCIA DE QUOTAS na totalidade. Pastelaria Salão de Chá, em
Espinho. Contactar: 912601923.

PASSA-SE

CAFÉ – Zona de Espinho Bom preço. Dão-se facilidades. Trata o
próprio. Tlm. 916057969.

PRECISA-SE

URGENTE – Procuro 4 supervisores. Tlm. 917105944.

PART-TIME – Peça mais informações em www.glteam.net ou ligue
968777466 - 918219334 para marcar entrevista.

JOVEM para trabalhar (m/f). Tlm. 917451441. Telef. 220180249.

HERBALIFE – Contole o seu peso. Nuno Marçal - 916088639 - Dist.
Indepe.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217
- Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 Dúplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm: 919690655.

T2 (NOVO) – Perto de Espinho, c/ lugar de garagem e arrumos.
73.000 euros  – Tlm. 917060170.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas áreas. Óptimos
acessos. Telef. 227343172.

MOZELOS - LOTES para construção de moradias. Preços desde
31.840 euros. Contactos: 256374883 * 962405515 - CGR - AMI
1817.

ARMAZÉM - ESMORIZ - Área 525 m2. Contactos: 256374883 *
962405515 - CGR - AMI 1817.

MORADIA - Nogueira da Regedoura - Vistas de mar (Espinho). T4
+ Escritório, cozinha equipada, aq. central, garagem p/ 4 carros –
917060170 - 914291345 - 917812902.

CASA EM NOGUEIRA DA REGEDOURA, c/ 2 salas, 2 quartos,
cozinha e 1 casa de banho completa, garagem, arrumos e jardim.
Telef. 220803805 * 918545008.

T2 - ESPINHO, Centro, Cozinha equipada, aquecimento central,
estores eléctricos, resguardos de banheira, 3 varandas, arrumo no
sótão e garagem fechada. Excelente Preço: 470 euros/mês. Tel.
227340017 - Tlm. 966344404 - CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO – Novo excelentes áreas, quartos espaçosos, suite
+ 1 wc completo, lavandaria, lugar de garagem. Aquecimento
central e estores eléctricos. Por euros 533.00/mês. Tel. 227340017
- Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

T3 ESMORIZ – Usado, perto das Escolas e IC1, 3 frentes, cozinha
equipada, aquecimento central, rec. calor, soalho, despensa,
lavandaria e arrumo. Prestação sem entrada 450 euros/mês. Tel.
227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

VENDO, particular, Peugeot 307 XS Premium, 1.4, Gasolina, ano
2001, uma mão de livrete. Tlm. 914320921.

T3 NOVO ESPINHO – Com 135 m2, cozinha equipada, garagem e
arrumos. Excelente - Só 125.000 euros - Paulo Sérgio P. SMI Lic.ª
824 AMI - Tel. 227830042 / 919280799.
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GRUPO DESPORTIVO DOS OUTEIROS
Assembleia Geral Ordinária

O Grupo Desportivo dos Outeiros, convoca os Senhores
Associados a reunirem em Assembleia Geral Ordinária, na sua
sede, sita na Rua dos Outeiros, n.º 196, em Silvalde, dia 14
de Abril do corrente ano, pelas 21h30, a fim de tratar da
seguinte Ordem de Trabalhos:

1 – Apresentação, discussão e votação do Relatório e
Contas do ano 2005/2006.

2 – Eleição de novos corpos gerentes.
3 – Discussão de assuntos de interesse do clube.

A Assembleia, caso à hora acima designada não se
encontrem presentes a maioria dos Associados, a reunião terá
início meia hora depois, qualquer que seja o número dos
Associados presentes.

O Presidente da Assembleia Geral,
a) Fernando Gomes

LABORATÓRIOS VÍDEO

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S

SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

Dom
Quiosque
(S. Félix Marinha)

vende-se no
Papelaria

Lecris
(Nog. Regedoura)

vende-se na
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- PAIVA ........................................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ....................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ....................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO .............. R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ............. R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA ............  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ........................................ Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (31)
Sábado (01)
Domingo (02)
Segunda (03)
Terça (04)
Quarta (05)
Quinta (06)

Maria Graciosa Pereira da Silva Pais
Missa do 2.º Aniversário do falecimento
Seu marido, filhos, nora, genro, neto,

irmãos e restante família vêm participar que
será celebrada missa por sua alma, dia 4 de
Abril, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
quem comparecer.
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento à
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA

DE ESPINHO
A família de Eulália Fernandes Pereira Leal

vem agradecer a todo o pessoal do Lar da Santa Casa

da Misericórdia de Espinho, todo o empenho,

profissionalismo e carinho  prestados durante o tempo

que ali permaneceu.

António Alves da Silva

Missa do 3.º Aniversário do falecimento
Sua família, recordando com saudade o seu ente

querido, participa a todas as pessoas de suas relações
e amizade que manda celebrar missa por sua alma,
terça-feira, dia 4, às 19 horas, na Igreja Paroquial de
Guetim. Desde já agradece a todos que participem na
Santa Missa.

(Maceira)

António da Costa Rocha

Missa do 4.º Aniversário

O meu coração triste chora de saudade por não te ver
Faz 4 anos que partiste não mais te vou esquecer.

Será zezada missa dia 1, sábado, às 18h30,
na capela N.ª S.ª do Mar.

Esposa, filhos, noras, genros e netos

(Caréu)

Clementina Ferreira Marques
Missa do 1.º Aniversário

A família vem, por este meio, comunicar
às pessoas das suas relações e amizade que
será celebrada missa por sua alma, no dia 4,
terça-feira, às 8 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a quem com-
parecer.

Maria de Sales
Ferreira de Sousa
24 anos de Saudade

sempre sentida
A família manda celebrar missa de 24.º

aniversário, na Igreja Matriz de Espinho, no
dia 6 de Abril (5.ª-feira), pelas 19 horas.

Carolina da Conceição Nogueira
Missa do 30.º Dia

A família vem participar que será celebrada
missa, por alma do seu ente querido, na próxima
quinta-feira, dia 6 de Abril, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradece a
quem comparecer.

Espinho, 30 de Março de 2006
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Amélia Esmeralda Ferreirinha de Oliveira
Missa do 1.º Aniversário do falecimento
A família vem por este meio

agradecer a todas as pessoas
que têm demonstrado pesar e
comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido, dia 4 de Abril, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos parti-
cipem na eucaristia.

Espinho, 30 de Março de
2006

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Amélia Dias da Rocha
Missa do 1.º Aniversário

(Amélia da Peixaria)

Seus filhos, noras, genros, ne-
tos, bisnetos e restante família
vêm, por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e amiza-
de que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 1,
sábado, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem
na Santa Eucaristia.

Espinho, 30 de Março de 2006

Maria Helena Loureiro
Maria Isabel Sampaio

Maria da Rocha Cunha Folha
Teresa Dias da Cunha

Fernanda Dias Conceição Magalhães
Irene Dias Conceição

José Manuel Dias da Cunha
Rogério Dias da Conceição

João Miguel Conceição

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

SILVALDE

Maria Rosa Francisca de Oliveira
Agradecimento

Seus filhos, filhas, genros, no-
ras, netos, bisnetos e demais famí-
lia vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas que participaram
no funeral da saudosa extinta ou
que de outro modo manifestaram o
seu pesar. Agradecem também a
todos quantos estiveram presentes
na misa do 7.º dia. Comunicam que
o Ofertório será domingo, dia 2 de
Abril a seguir à missa das 8 horas da
manhã. Agradecem a quem partici-
par.

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

SILVALDE

Maria da Glória Rodrigues dos Santos

Agradecimento e Missas do 7.º Dia
Sua filha, genro, netos e demais

família vêm, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo manifestaram
o seu pesar. Comunicam que as
missas do 7.º dia serão celebradas
dia 2, domingo, às 11 e 19 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. O
Ofertório, no mesmo domingo, após
a primeira missa. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

(Glória do Zé Augusto)

A. Viação Espinho .............. 22 734 03 23
Biblioteca .......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho .............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ........ 22 734 00 42
Câmara Municipal .............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................... 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ...  22 732 20 31
Junta Freguesia ..................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ...................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia .................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia .................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho .. 22 734 36 42

Centro de Saúde ................ 22 733 40 20
Cliesp ............................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............ 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ....... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................. 22 734 47 14
Policlínica .......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ..................... 22 733 06 31
CTT - Anta ........................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ..................... 800 506 506

EDP - Leituras .................... 800 236 236
Estação CP ......................... 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal .................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ................ 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ..... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................. 22 734 44 18
PSP .................................. 22 734 00 38

Centro Social ...................... 22 733 08 70
Farmácia ............................ 22 734 63 88
Junta Freguesia .................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................. 22 734 20 23
Unidade de Saúde .............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ...................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ........... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ... 22 733 58 40
Táxis (Câmara) .................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde .............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ................. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ............... 22 734 80 17
Táxis Unidos ...................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................. 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................ 22 734 23 51

Laurinda Sousa da Silva
Missa do 1.º Aniversário

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua filha, genro, netos e de-
mais família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade, que será ce-
lebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 4 de Abril, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
pem na eucaristia.

Espinho, 30 de Março de 2006

Jorge Manuel Fernandes Rodrigues
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua irmã, irmão, cunhados, sobrinhos e
restante família vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no funeral do seu
ente querido. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 30 (hoje), na Igreja Matriz de
Espinho, pelas 19 horas. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Santa Eucaristia.

A Família



30/Março/2006

28 publicidade
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